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EXPEDIENTE

carta ao leitor
A ABBA completa 10 anos 

de existência em agosto de 
2006. 

Durante este período, a 
ABBA organizou dezenas de 
eventos; viabilizou a união 
profissional de produtores, 
empresas e instituições; 
criou e continua produzindo 
a Revista Batata Show - A 
voz da Cadeia Brasileira da 
Batata; criou e mantém atu-
alizado um website que vem 
sendo visitado por milhares 
de pessoas; organizou via-
gens técnicas a dezenas 
de países; contribuiu para a 
atualização de diversas le-
gislações relacionadas à ba-
tata semente e consumo; de-
senvolveu um programa de 
certificação da produção de 
batata focado no uso corre-
to de agroquímicos, respeito 
às legislações trabalhistas 
e ambientais; apoiou no de-
senvolvimento de proposta 
de criação de indústrias de 
processamento de batata; 
denunciou irregularidades 
nas importações de batata 
consumo, etc. 

Certamente, muitas outras 
atividades poderiam ter sido 
realizadas, porém a falta de 
participação, de colabora-
ção, de patriotismo, de con-
fiança, de organização, etc, 
foram obstáculos limitan-
tes. Mesmo assim, pode-
mos sentir que a ABBA vem 
sendo reconhecida, cada 
vez mais, como a legítima 
representante da Cadeia 
Brasileira da Batata. 

As experiências adquiridas 
durante este período permi-
tem concluir que a  ABBA 
deve continuar a luta para 
defender e modernizar a 
Cadeia Brasileira da Bata-
ta, pois ninguém fará nada 
a favor... exceto os compo-
nentes da própria cadeia.

Em países em que a cadeia 
da batata foi organizada os 
benefícios são fantásticos 
e todos os segmentos da 
cadeia foram beneficiados 
e se tornaram prósperos e 
competitivos.

Pense nisso e venha fazer 
parte da ABBA.
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Asterix - Escurecimento da pele Dia de Campo em Itapetininga-SP

Dinâmica da Batata - ESALQ 2006 Visita USPB à ABBAVisita FNPPT à ABBA

Teste Variedades, Paranapanema-SP



Eventos Nacionais

FEPAL – 8ª Feira de Equipamentos e Produtos 
Alimentícios
Data: 26 a 28/09/2006
Local: Centro de Exposições da Fiergs 
Porto Alegre (RS)
Informações: www.fepal.com.br
fepal@fepal.com.br  /  51-3066-5959

XX CBCTA - Congresso Brasileiro de Ciência e 
Tecnologia de Alimentos
Data: 08 a 11/10/2006
Local: EXPO TRADE - Rodovia João Leopoldo 
Tacomel,10454 Pinhais - Curitiba (PR)
Informações: www.xxcbcta.com.br  
41-3022-1247

BioFach América Latina 2006 / 
Expo Sustentat 2006
Data: 25 a 27/10/2006
Local: Transamérica Expo Center 
São Paulo (SP)
Informações: www.biofach.americalatina.com.br   
biofach@planetaorganico.com.br  /  21 2540-7707

Eventos Internacionais
Sixth World Potato Congress
Data: 20 a 26/08/2006
Local: Boise, Idaho
USA
Informações: 
http://www.potatocongress.org

ALAP – CONPAPA 2006
Data: 30 a 04/08/06
Local: Toluca - Metepec
México
Informações: 
http://www.chapingo.mx/Fitos/even-
tos/CongrePapa/

O Seminário Mineiro de Bataticultura é um 
evento realizado regularmente a cada dois 
anos e tem como principal objetivo discutir 
problemas e apresentar propostas de solu-
ções para a bataticultura mineira. Os locais 
para a realização do mesmo são estrategi-
camente escolhidos em consonância com 
um tema, um cenário compatível e um local 
que ofereça as condições ideais de infra-es-
trutura física. 
A produção de batata no Brasil oscila em 

torno de 2.900.000 toneladas anuais das 
quais Minas Gerais participa com 30,7%. 

VI Seminário Mineiro de Bataticultura 
Sucesso de público e de informações em Alfenas (Mg)

Neste contexto, o sul do estado de Minas 
Gerais, juntamente com o Pólo Alfenas, 
em razão de sua peculiaridade climática se 
constitui em uma das pouquíssimas regiões 
no mundo onde se pratica três safras anu-
ais, ou seja, safra das águas, safra da seca 
e safra de inverno, abastecendo o mercado 
de janeiro a dezembro. O Pólo Alfenas se 
destaca pela área significativa de plantio de 
Inverno e também pelo potencial de polui-
ção sobre o Lago de Furnas que abrange 
34 municípios da região, denominados mu-
nicípios lindeiros. 
O Seminário Mineiro de Bataticultura, na 

sua sexta versão, foi organizado pela Uni-
versidade José do Rosário Vellano (UNI-
FENAS/NEOL – Núcleo de Estudos em 
Olericultura) e Associação de Bataticultores 
do Sul do Estado de Minas Gerais (ABAS-
MIG). Procurou com o tema “A bataticultura 
de Inverno” discutir e apresentar propostas 
para problemas decorrentes da produção 
de Inverno, bem como reciclar produtores, 
técnicos e demais integrantes da extensa 
cadeia da batata com informações atuais e 
de extrema importância. Para isso, no perí-
odo de 5 a 7 de abril, em Alfenas (MG), nas 
dependências da UNIFENAS, diversos as-
suntos foram apresentados por pesquisado-
res e técnicos de importantes instituições do 
Brasil e da França como: ABBA, ABASMIG, 
ANDEF, CEASAMINAS, CEPEA/ESALQ, 
Curadoria do Meio Ambiente de Alfenas, 
EMATER, EPAMIG, FERTI (França), IAC/
APTA, IMA, INPEV, MAPA, UFLA, UFV, 
UFRGS e UNIFENAS. 
A abertura contou com uma palestra do 

Secretário Adjunto da Agricultura de Mi-
nas Gerais, doutor Marcelo Franco com o 
tema: “Cadeia produtiva da batata: desafios 
e oportunidades”. Em seguida, durante o 
coquetel de abertura a FMC e SIA SANTA 
apresentaram a peça teatral de Bruno Fan-
tini “Pintando o Sete” com uma agradável 

Ernani Clarete da Silva, Professor – Pesqui-
sador, Doutor em Genética e Melhoramento 
Vegetal.
UNIVERSIDADE JOSÉ DO ROSÁRIO 
VELLANO - UNIFENAS - FACULDADE 
DE AGRONOMIA, Setor de Olericultura e 
Experimentação, CP 23 - CEP: 37130-000 
Alfenas/MG (35) 3299.3119

repercussão para setor de produção de ba-
tata, pela oportunidade do assunto e pela 
competência dos atores. 
Dados Estatísticos: 50 municípios partici-

pantes; 03 Estados; 02 Países; 40 institui-
ções; 16 produtores; 142 acadêmicos de 
agronomia, de administração e de escolas 
agrotécnicas; 48 profissionais do ramo de 
revenda e assistência técnica; 25 professo-
res e pesquisadores; 231 pessoas inscritas 
que assistiram pelo menos um painel; 19 
palestrantes e 05 moderadores.     
Os organizadores agradecem a todos que 

contribuíram para a realização deste evento 
e, em especial, ao Magnífico Reitor da Uni-
versidade, José do Rosário Vellano (UNI-
FENAS), professor Edson Antônio Vellano, 
pelo inestimável apoio sem o qual os objeti-
vos propostos não teriam sido alcançados. 

Público VI Seminário Mineiro de Bataticultura 
(Foto - Jornalismo UNIFENAS).

Palestra de Abertura do Doutor Marcelo Franco
(Foto - Jornalismo UNIFENAS)

Composição da Mesa de Abertura do VI Seminário 
Mineiro de Bataticultura 
(Foto - Jornalismo UNIFENAS)

Público VI Seminário Mineiro de Bataticultura 
(Foto - Jornalismo UNIFENAS)

Informamos que, devido à fortíssima crise que 
está afetando a agricultura e também muitos 
outros setores do Brasil, a ABBA decidiu adiar 
o XIII Encontro Nacional de Produção e Abas-
tecimento de BATATA, IX Seminário Nacional 
de BATATA SEMENTE, IV ABBA Batata Show 
programado para ser realizado de 17 à 19 de ou-
tubro de 2006, em Holambra (SP).

Esperamos pela compreensão de todos.

Adiamento Encontro 
Nacional da Batata

Eventos 7



8 Eventos

Retrospectivas dos Encontros Nacionais

Os Encontros Nacionais de Produção e 
Abastecimento de Batata tiveram início em 
junho de 1987, na cidade de Guaíra/SP. 
Foi idealizado por um grupo de pesquisa-
dores, professores e extencionistas com o 
objetivo de reunir um público misto entre 
técnicos e produtores, bem como todos os 
outros envolvidos com a bataticultura, para 
discutir temas técnicos, econômicos e polí-
ticos da cultura da batata, a fim de oferecer 
subsídios para melhorar a produtividade e 
o abastecimento de batata no Brasil.
O público participante do evento foi em 

torno de 120 pessoas. Foi discutido, pela 
primeira vez, temas para o setor: a situação 
da bataticultura nacional e nos Estados, as 
cultivares de batata, a tecnologia de ob-
tenção de batata-semente, entre outros. 
Entre as reivindicações daquele encontro 
estavam: o aumento de crédito rural para 
o setor; a melhoria na estrutura de produ-
ção de batata-semente para a produção de 
acordo com a demanda nacional; o apoio 
do Ministério da Agricultura para a implan-
tação de câmaras frigoríficas em regiões 
produtoras de batata-semente; a identifica-
ção das variedades nos supermercados e, 
entre outras, a mais importante, fomentar 
e prestigiar a formação de associações de 
produtores de batata, municipal e regional, 
e que a assistência técnica aos bataticulto-
res fosse feita por agrônomos especializa-
dos, de modo a oferecer um serviço assis-
tencial de alto nível. 
Neste encontro, não podemos deixar 

de destacar os grandes batalhadores da 
bataticultura nacional: o dr. Carlos Adal-
berto Carvalho Dias - CATI, o dr. Manuel 
Churata-Masca - UNESP e o dr. Nozomu 
Makishima - EMBRAPA.
O 2º encontro foi realizado na estância 

hidromineral de Cambuquira (MG), em 
agosto 1988. Foi um encontro muito ale-
gre, coordenado pelo grande idealista da 
bataticultura, dr. Sérgio Mário Regina; com 
forró todas as noites e, no último dia, um 
tour batateiro às margens do lago da hidre-
létrica de Furnas, prestigiado pelo senador 
da república na época dr. Ronan Tito. Na-
quele encontro teve início uma campanha 
para diminuir o plantio da safra das águas, 
que representava 60,2% do plantio anual, 
situação conseguida hoje. A ênfase maior 
dada também naquele encontro, foi para 
a criação de associações e discussão do 
estatuto para criação da Abasmig que, dois 
anos mais tarde, foi fundada e presidida 
pelo atual presidente da ABBA - engº agrº 
Marcelo Balerini.
Destacamos também neste encontro a 

presença de pessoas como, o dr. Sérgio 
Mário Regina, o dr. Pedro Donato Guerra 
de Dessimoni e o Luiz Gomes Correia.
O 3º Encontro foi realizado na cidade de 

Contenda (PR), em dezembro de 1989. Foi 
o encontro “quente” pois, na época, surgiu 
o caso do uso de mercúrio nas lavouras de 

batata no Estado de São Paulo. Aí o consu-
mo despencou. Esteve presente na abertu-
ra o atual senador da República engº agrº 
Álvaro Dias, então governador do Estado 
do Paraná. Nesse encontro aconteceu o 
início da discussão sobre Marketing da ba-
tata, oferta e industrialização. Destacamos 
neste encontro os técnicos na bataticultura, 
dr. Rodolfo Harry Steindof, dr. Marcos Hoe-
pfer, dr. Agostinho de Freitas e o dr. Carlos 
Alberto Scotti.
O 4º encontro foi realizado na cidade de 

Divinolândia (SP) em outubro de 1990, co-
ordenado pelo engº agrº João Batista Viva-
relli. Foi dada ênfase à produção de batata 
nas áreas de montanhas, mais especifica-
mente sobre tração animal, fertilidade e 
adubação da batata. No painel de conso-
lidação das safras foi notado e como já 
preconizado no encontro de Cambuquira, a 
mudança da época de plantio (diminuição 
da safra das águas e aumento da safra de 
inverno).
O 5º encontro, foi realizado em Porto 

Alegre (RS) em outubro de 1991. Devido 
à distância, a participação foi pequena, 
porém, do Estado de Minas Gerais, foram 
20 produtores, todos de avião. Tomando-
se o cuidado de viajar em dois vôos, pois 
em caso de acidente, sobreviveria a meta-
de. Um dos temas centrais do encontro foi 
Batata-Semente, apresentado pelo dr. No-
zomu, já aparecendo o papel das associa-
ções, como a Gaúcha de Produção de Ba-
tata-Semente, a Associação de Produtores 
Carlos Barbosa e a cooperativa de Ibirairas 
e Cotia. Foram destaque, também no en-
contro, as pesquisas sobre melhoramento 
apresentada pelo dr. Delorge Mota.
O 6º encontro foi realizado na cidade de 

Cambuí (MG), em agosto de 1992, com 
grande participação de técnicos, professo-
res e produtores, cuja abertura foi de gala, 
com música, vinho e queijo e com a partici-
pação do então secretário de Estado e ex-
ministro Alysson Paulinelli. O encontro teve 
como eixo central bataticultura – ensino 
– pesquisa, temas conjunturais como co-
mercialização e futuro da bataticultura. As 
universidades tiveram presença marcante 
nesse encontro.
O 7º encontro realizado em Araucária 

(PR), em novembro de 1993, teve desta-
que para o pequeno produtor de batata, o 
Mercosul como uma ameaça à bataticultu-
ra brasileira. Foi também neste encontro a 
elaboração da ata para criação da Associa-
ção Brasileira de Bataticultores, coordena-
da pelos engº agrº Nilceu Nazareno e engº 
agrº Marcelo Balerini. 
Foi um encontro bem organizado, com 

boa presença dos bataticultores. Foi des-
taque nesse evento o dia especial sobre 
aproveitamento da batata, coordenado pe-
los extencionistas Regionais da EMATER-
PR. A partir deste encontro a realização 
passou a ser bi-anual.

O 8º encontro ocorreu em Campinas (SP), 
nas dependências do Instituto Agronômico, 
em novembro de 1995. A partir também 
deste encontro, foi englobada, na mesma 
data de realização, o IV Seminário Nacional 
de Batata-Semente. O enfoque principal do 
evento foi dado às viroses na batata e ao 
Mercosul. Foi destaque na apresentação 
sobre vírus, o dr. Caran do Agronômico de 
Campinas, a professora Antônia Figueira 
da UFLA, o dr. Péricles Malozzi do Instituto 
Biológico, o dr. Valdir Yuri do IAC e o pro-
fessor convidado dr. Steven A. Slack, da 
Cornell University - Nova York (EUA).
O 9º encontro, foi em Pouso Alegre (MG) 

em agosto de 1997. Foi um encontro mui-
to participativo, inclusive com a realização 
conjunta do V Seminário Nacional de Bata-
ta Semente e o 1º Encontro de Produção 
e Abastecimento da Batata do Mercosul. 
Teve a participação do dr. Jorge Yanovsky 
e do dr. Marcelo Huarte, ambos da Argen-
tina, e o dr. Andrés Contreras Mendez, do 
Chile. Foi nesse encontro a apresentação 
nacional da ABBA. Destaca-se também 
nesse encontro na seção de abertura a 
presença do dr. Arlindo Porto, do Ministério 
da Agricultura. Houve também a presença 
marcante das empresas envolvidas na ba-
taticultura com seus estandes.
O 10º encontro realizou-se em Itapetinin-

ga (SP) em outubro de 1999, também mui-
to bem organizado. A partir deste evento, 
a coordenação dos encontros nacionais 
passou para a ABBA. O destaque principal 
neste encontro foi a palestra do dr. Rober-
to Rodrigues, que mais tarde seria Ministro 
da Agricultura. Destaca-se também neste 
evento a participação das empresas, prin-
cipalmente, de máquinas agrícolas.
O 11º encontro realizou-se em Uberlândia 

(MG) em outubro de 2001. Foi o melhor e 
o mais bem organizado encontro, desde as 
palestras, o público, até a participação das 
empresas envolvidas no setor. Teve des-
taque o Dia de Campo, com a participação 
do Exército Brasileiro no fornecimento das 
refeições. Temas importantes foram abor-
dados, o uso da água, a sustentabilidade 
da bataticultura, o associativismo e o agro-
negócio.
O 12º encontro realizou-se em Ponta 

Grossa (PR) em outubro de 2003, com bom 
público. O destaque neste evento foram os 
dias de campo muito bem organizados, a 
exposição de máquinas agrícolas e os es-
tandes bem diversificados.   
Portanto, concluímos que os encontros 

contribuíram, em muito, para a mudança 
de perfil da bataticultura brasileira. Essa 
contribuição foi em vários aspectos: técni-
cos, sociais e econômicos. Houve falhas, 
mas os sucessos foram maiores. Espera-
mos que os próximos venham a contribuir 
muito mais com a bataticultura brasileira. 
Sinto-me muito feliz pois, com a graça de 
Deus, pude estar presente em todos os en-
contros.       

José Daniel Rodrigues Ribeiro 
Secretário ABASMIG Pouso Alegre/MG 

jodarori@uol.com.br
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O professor Hiroshi Kimati e esposa, 
sra. Massako Kimati, faleceram no dia 
25 de março de 2006 em decorrência 
de um acidente automobilístico numa 
rodovia do Estado de São Paulo.
O prof. Hiroshi nasceu no dia 4 de 

agosto de 1939, embora tenha sido re-
gistrado somente em 30 de setembro, 
em Guaimbé (SP). Em 1963 obteve o 
título de Engenheiro Agrônomo pela 
Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” (ESALQ), da Universida-
de de São Paulo, em Piracicaba (SP). 
No ano seguinte foi contratado como 
instrutor junto à então Cadeira de Fi-
topatologia e Microbiologia Agrícola da 
ESALQ, onde iniciou uma longa e bri-
lhante carreira dedicada ao ensino de 
graduação e pós-graduação e ao estu-
do das doenças de plantas, especial-
mente aquelas causadas por fungos e 
bactérias. Obteve os títulos de M.Sc. 
e Doutor em Agronomia em 1966 e 
1970, respectivamente, ambos pela 
ESALQ/USP. Após concurso de pro-
vas e títulos, tornou-se Livre-Docente 
em 1976, Professor Adjunto em 1978 
e Professor Titular em 1989, junto ao 
então Departamento de Fitopatologia 
da ESALQ.
O prof. Kimati lecionou as disciplinas 

optativas Doenças das Grandes Cultu-
ras e Doenças de Plantas Frutíferas e 
Hortícolas no curso de graduação em 
Engenharia Agronômica, no período 
de 1968 a 1996, e as disciplinas Fisio-
logia de Fungos (1970 a 1987), Con-
trole Químico de Doenças de Plantas 
(1987 a 1996) e Clínica Fitopatológica 
(1989 a 1996) no programa de Pós-
Graduação em Fitopatologia.
Ao longo de sua carreira docente, o 

prof. Kimati destacou-se pela dedica-
ção à orientação de alunos, tanto de 
graduação (Iniciação Científica), como 
principalmente de pós-graduação. 
Orientou 42 dissertações de mestrado 
e 20 teses de doutorado dentro do Pro-
grama de Pós-Graduação em Fitopato-
logia da ESALQ. Grande parte desses 
trabalhos versou sobre as principais 
linhas de pesquisa às quais o prof. Ki-
mati se dedicou durante sua carreira: 
caracterização morfológica, fitopatogê-
nica, sorológica e eletroforética de fun-
gos e bactérias fitopatogênicas, para 
fins de diagnose e controle de doenças 

Prof. Hiroshi Kimati, 1939 - 2006
Docentes da Fitopatologia
ESALQ/USP
clinica@esalq.usp.br

de plantas por meios químico e bioló-
gico. Na qualidade de mestre e orien-
tador sempre compartilhou seu conhe-
cimento e suas idéias com os alunos 
de graduação e de pós-graduação. 
Também sempre deu atenção especial 
aos inúmeros produtores que freqüen-
temente o procuravam em busca de 
auxílio na identificação e controle das 
doenças que afetavam suas culturas. 
Como resultado dessas atividades, 

o prof. Kimati publicou mais de 80 tra-
balhos científicos em periódicos espe-
cializados nacionais. Foi co-autor da 
primeira edição do Manual de Fitopa-
tologia, publicado em 1968, e co-autor 
das duas edições do Guia de Fungici-
das (1976 e 1979). Participou da ela-
boração das duas edições do Guia de 
Fungicidas Agrícolas (1986 e 1997). 
Foi colaborador da segunda edição do 
Manual de Fitopatologia (Vol. 1, 1978 
e Vol. 2, 1980). Foi um dos editores da 
terceira edição do Manual de Fitopato-
logia (Vol. 1, 1995 e Vol. 2, 1997) e da 
quarta edição do Manual de Fitopatolo-
gia – Doenças das Plantas Cultivadas, 
Vol. 2, 2005. Também foi co-autor do 
livro Resistência de Fungos a Fungici-
das (2000). Foi autor e/ou co-autor de 
30 capítulos de livros, a maioria deles 
pertencentes às diferentes edições do 
Manual de Fitopatologia.
O prof. Kimati foi o idealizador e res-

ponsável pela implantação da Clínica 
Fitopatológica no então Departamen-
to de Fitopatologia da ESALQ. Desde 
sua criação, a Clínica atendeu alguns 
milhares de consultas de produtores, 
engenheiros agrônomos, técnicos, alu-
nos e público em geral para a diagno-
se de doenças de plantas e problemas 
afins. O prof. Kimati participou direta 
ou indiretamente no atendimento da 
maioria dessas consultas. Mesmo após 
sua aposentadoria em 1996, o prof. 
Kimati nunca se afastou do Departa-
mento, especialmente da Clínica Fito-
patológica, onde continuava prestando 
valiosa colaboração. A grande vivên-
cia do prof. Kimati com os problemas 
fitopatológicos, associada à sua per-
manente atualização com a literatura 
especializada, permitem afirmar que o 
Prof. Kimati foi um dos fitopatologistas 
brasileiros com maior visão holística, 
capaz de diagnosticar com facilidade 

a maioria das doenças de plan-
tas de importância econômica no 
País, discorrendo facilmente so-
bre aspectos epidemiológicos e 
alternativas de controle.
Pela sua relevante contribui-

ção à Fitopatologia e ciências 
afins em São Paulo e no Brasil, 
o prof. Kimati foi homenageado 
em 1988 com o Prêmio Paulista 
de Fitopatologia, concedido pelo 
Grupo Paulista de Fitopatologia, 
e em 2001 com o Prêmio Mérito 
em Fitopatologia, concedido pela 
Sociedade Brasileira de Fitopato-
logia. Em maio de 2006, em uma 
homenagem póstuma ao prof. 
Kimati, o Departamento de Ento-
mologia, Fitopatologia e Zoologia 
Agrícola da ESALQ associou de 
maneira permanente o seu nome 
à Clínica Fitopatológica, nomean-
do-a “Clínica Fitopatológica prof. 
Hiroshi Kimati”.
O prof Kimati não será lembra-

do apenas pelas suas qualidades 
científicas, mas também pela sua 
amizade, honestidade, sincerida-
de, profissionalismo, extrema dis-
crição e humildade.
O prof. Kimati deixa os filhos Cel-

so, Maíra, Ceci, Márcia (in memo-
rian) e Célia e os netos Andressa, 
Matheus, Rafael e Akira.

Celebridades



10 Seção dos Colaboradores

1- QUAIS FORAM OS TRABA-
LHOS DESENVOLVIDOS OU A 
DESENVOLVER REFERENTES À 
PRODUÇÃO DE BATATA?
Trabalhos desenvolvidos: Os prin-

cipais resultados obtidos em equi-
pe foram: 1) Desenvolvimento das 
cultivares Cristal, Pérola e Eliza; 2) 
Edição do livro “A cultura da batata 
na região Sul do Brasil”; 3) Desen-
volvimento do sistema de produção 
hidropônica de batata semente pré-
básica; 4) Capacitação de pesquisa-
dores em melhoramento genético.
Trabalhos em desenvolvimento: O 

principal trabalho refere-se ao proje-
to “Melhoramento genético de batata 
para ecossistemas tropicais e sub-
tropicais do Brasil”, que foi iniciado 
em 2004. Trata-se de um projeto 
em rede, desenvolvido por três uni-
dades da EMBRAPA - Canoinhas, 
Clima Temperado e Hortaliças - e 
IAPAR/CPRA. Além disso, o projeto 
tem a colaboração da FNPPPT-Fran-
ça, INIA-Chile, CIP, universidades 
(UFPEL e UFV), Hayashi Batatas e 
ABBA.. Os objetivos são: desenvol-
ver novas cultivares; melhorar ger-
moplasma para resistência às princi-
pais doenças e pragas, e qualidade 
(baixo teor de açúcares redutores); 
identificar raças/estirpes de agentes 
causadores das principais doenças; 
e melhorar os sistemas de produção 
de semente pré-básica. Além da lide-
rança do projeto, os nossos esforços 
são para as seguintes atividades: 1) 
Geração, seleção e desenvolvimento 
de novas cultivares com boas carac-
terísticas de produção e de mercado 
de consumo (aparência e fritura) e/ou 
de processamento industrial; 2) De-
senvolvimento de germoplasma para 
baixo teor de açúcares redutores, re-
sistência a insetos e à requeima.
2- QUAIS OS BENEFÍCIOS E RE-

SULTADOS JÁ PROPORCIONA-
DOS OU A SEREM PROPORCIONA-
DOS À PRODUÇÃO DE BATATA?

Arione da Silva Pereira
56 anos
Eng Agrônomo - Universidade Federal de 
Pelotas; M.Sc. - University of California/Davis, 
Estados Unidos; Ph.D. - University of Guelph, 
Canadá.
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária- 
EMBRAPA
Pesquisador da EMBRAPA e CNPq, e Professor 
Colaborador do Curso de Pós-graduação em 
Agronomia/Fitomelhoramento da UFPEL/FAEM.
Melhoramento e Genética de Batata.
arione@cpact.embrapa.br

Dentre os principais benefícios dos 
trabalhos em que participamos, des-
tacam-se: 1) Aumento da oferta de 
variedades de batata adaptadas às 
condições ecológicas e aos sistemas 
de produção brasileiros, como resul-
tado do trabalho de melhoramento 
genético; 2) Aumento da eficiência 
na produção de sementes pré-bási-
cas, com reflexos positivos na oferta 
e utilização de sementes de quali-
dade nas lavouras de produção de 
batata consumo no País, como be-
nefício do desenvolvimento do siste-
ma hidropônico; 3) Melhoria técnica 
de sistemas de produção e auxílio 
na formação de recursos humanos 
para a cultura da batata, como bene-
fício da edição do livro “A cultura da 
batata na região Sul do Brasil”, que 
divulgou os resultados de pesquisa e 
experiências acumuladas por pesqui-
sadores e técnicos. 4) Formação de 
profissionais, ao nível de mestrado e 
doutorado, em melhoramento gené-
tico de batata, como resultado das 
atividades docentes junto ao curso 
de pós-graduação em Agronomia/Fi-
tomelhoramento da UFPEL/FAEM.
3- SUGESTÕES DE MELHORIA 

OU SOLUÇÕES PARA OS PRO-
BLEMAS DENTRO DA SUA ÁREA 
DE ATUAÇÃO.
Não há dúvidas sobre o potencial 

do melhoramento genético realizado 
no País, para desenvolver novas cul-

tivares que contribuam para o au-
mento da competitividade e sus-
tentabilidade da cadeia brasileira 
da batata. Em relação ao projeto 
em rede desenvolvido pela EM-
BRAPA, atingiu-se um número 
de genótipos gerados (50-60mil/ 
ano) e introduzidos de outros pro-
gramas (FNPPPT-França e INIA-
Chile), com boas possibilidades 
de desenvolver cultivares com-
petitivas. Inclusive, já se tem um 
clone em fase de teste de avalia-
ção de cultivo e uso (VCU), para 
registro no próximo ano. Muito 
embora, este projeto represente 
um aumento enorme na proba-
bilidade de obtenção de novas 
cultivares de batata, é muito im-
portante que continue crescen-
do. Para isso, é necessário que 
se tenha assegurado recursos 
orçamentários adequados, está-
veis e com execução financeira 
regular. Dada a natureza pública 
da EMBRAPA, não há garantias 
de que isso ocorra sistematica-
mente. Assim, se nos apresenta 
como oportunidades de solução, 
captações eventuais de recursos 
junto a instituições financiadoras 
de pesquisa, e aportes financei-
ros e de trabalho na realização 
de algumas atividades por orga-
nizações e grupos privados.



11

A região é bastante propícia à produção 
de batatas devido ao clima e solos férteis. 
Atualmente, tem mais de 100 produtores 
que plantam 7.000 ha. Nas décadas de 70 
e 80, Contenda e Araucária foram conside-
radas as maiores produtoras de Batata do 
Brasil, levando até o nome de uma varieda-
de chamada “Contenda”. A cultivar é origi-
nária da seleção de um clone em um cam-
po heterogêneo de produção comercial de 
batata, na região de Contenda.
Devido ao plantio de batata por vários 

anos consecutivos, com conseqüentes 
problemas fitossanitários, os bataticultores 
tiveram que migrar para outras regiões que 
não tinham a tradição do cultivo da batata, 
como por exemplo Ponta Grossa, Palmei-
ra, Palmas, Água Doce, Campo do Tenen-
te e outros. 
Hoje, a variedade Ágata (80% da área 

cultivada) é a mais plantada devido à sua 
produtividade com uma resistência maior 
para a sarna, quando comparada com ou-
tras variedades como a Monalisa.
A região possui 20 lavadeiras e abastece 

os mercados do Paraná, Santa Catarina, 

A Batata na região de Curitiba
IRINEU PEREIRA
Engenheiro Agrônomo
irineu@futuragro.com.br
Futuragro - Distribuidora de Insumos Agrícolas 
Ltda.- Mafra/SC
Fone/Fax: (47) 3642-6865 / (47) 9966-6122

Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Brasília, Recife e outros.
A produção de batata abrange os municí-

pios de Araucária, Contenda, Lapa, Balsa 
Nova, Campo Largo, Almirante Tamanda-
ré, Colombo, São José dos Pinhais, Tijucas 
do Sul, Mandirituba, Quitandinha e Campo 
do Tenente, com rendimento médio de 13 
t/ha.
A análise dos dados de área, produção 

e produtividade da cultura de batata na 
região de Curitiba, apresentam acrésci-
mos ao longo dos anos. O incremento no 
volume produzido deve-se à elevação da 
produtividade, desempenho atribuído à uti-
lização de tecnologias avançadas.
A bataticultura tem grande importância 

econômica e social, com intensa utilização 
de mão-de-obra, contribuindo significativa-
mente para o mercado de trabalho; além 
de a sua importância alimentar que, com 
uma produtividade média 13,3 t/ha, produz 
280 kg de proteína/ha.
A crescente demanda por alimentos tem 

exigido um aumento da produtividade agrí-
cola. A melhoria da qualidade também tem 
sido uma constante, em virtude da prefe-
rência dos consumidores por alimentos 
mais sadios, produzidos com técnicas que 
preservem o meio ambiente e a própria 
composição desses produtos.

Região Produtora

Lapa (PR) - Lavoura de Francisco Gavlak

Campo do Tenente (PR) 
Acompanhamento Lavoura de Afonso Knopki

Campo Novo - Piên (PR)
Acompanhamento Lavoura de Afonso Závia
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Caruaru (PE) e Esperança (PB): Redutos para a 
Tecnologia APTA-IAC do Broto/Batata-Semente na 

Produção de Batata-Semente “Classe Básica” 

Trata-se de uma idéia revolucionária 
para o conceito de produção de ba-
tata-semente básica no Brasil. O es-
topim dessa revolução tem como lo-
cal: regiões batateiras dos estados de 
Pernambuco (PE) e da Paraíba (PB); 
como elemento deflagrador: Trans-
ferência da Tecnologia APTA-IAC do 
broto/batata-semente (www.tecnolo-
giasocial.org.br; Batata Show, 5 (12):7, 
2005 ; Cultivar 2(9):8-11, 2001; Agro-
nômico, Campinas, 53(1):31. 2001).
São dois Estados do Nordeste com 

tradição na bataticultura. A história da 
batatinha na Paraíba, região de Espe-
rança, é primogênita à de Pernambu-
co, região de Caruaru, conforme con-
tada por Fábio Cesar (EMATER - PE) 
no site http://www.dpnet.com.br/ante-
riores/1998/03/02/interior7_0.html.
Preservar a alta sanidade da bata-

ta-semente (baixa taxa de dissemina-
ção de viroses) e mudar o destino da 
produção (novo foco de mercado), 
são dois dos aspectos marcantes, 
de caráter sanitário e econômico, a 
serem considerados nessa proposta. 
Esses dois aspectos estão embutidos 
na tecnologia inovadora do broto/ba-
tata-semente, que prima pela simpli-
cidade, mas que não havia sido ainda 
considerada para a região Nordeste 

de vírus e seus insetos vetores. Pude-
mos constatar e discutir essas obser-
vações em visitas feitas com colegas 
especialistas da região de Pernambu-
co: Prof. Dr. Gilvan Pio Ribeiro, Dra. 
Genira Pereira de Andrade (UFR-
PE); Dra. Maria Cristina L. da Silva e 
Dr. Jair Teixeira Pereira (IPA); Engª. 
Agra, Mônica Holanda Cavalcante 
(Sec. Munic. Agric. de Caruaru); e da 
região da Paraíba, Dr. Édson Batista 
Lopes (EMBRAPA / EMEPA).
No aspecto de mudança do destino 

da produção, propomos que deixe de 
ser direcionado ao mercado consumo 
(in natura ou processamento), onde o 
maior valor do produto é para tubércu-
los mais graúdos, de tamanho tipo 1 
ou especial (>70 cm diâmetro). Essas 
exigências de mercado são supridas 
com muito mais eficiência pelas pro-
duções de outras regiões do nordes-
te e centro-oeste, particularmente a 
Chapada da Diamantina-BA e Crista-
lina-GO. 
Passaria então a produção de batata 

dos estados de PE e PB a ser dire-
cionada para o mercado de semente 
(batata-semente), especialmente da 
classe básica. Mercado esse mais 
valioso e diferenciado; onde a compe-
tição é feita pela sanidade e unidade 
de tubérculos de tamanhos menores, 

do Brasil (Lopes; Silva & Moura, EME-
PA-PB. Circ. Tec. 07, 1996, 61p). 
No aspecto de preservação da 

sanidade, temos registrado desde 
1990 (Suplemento Agrícola / Notícias 
da Terra, do jornal O Estado de São 

Paulo, 12/12/1990, No. 
1833, Ano XXXIV, pág. 
8), a surpreendente au-
sência de viroses em 
lotes de “batata-semen-
te própria”, produzidos 
por produtores locais e 
replantados por mais 
de 13 anos em sistema 
de plantio anual, sob 
cultivo quase orgânico, 
isto é, sem nenhum ou 
mínimos tratos fitossa-
nitários. Fato inacredi-
tável particularmente 
pelos bataticultores das 
regiões de maior produ-
ção no Brasil, localiza-
dos no sul e sudoeste, 
tradicionais produtoras 
de batata-semente no 
país, onde mais 15 a 

20 pulverizações de defensivos são 
aplicadas na produção de batata-se-
mente, durante o ciclo. 
Tais condições naturais de alta sa-

nidade e praticamente ausência de 
viroses em batatais das regiões de 
Caruaru (PE) e Esperança (PB), con-
tinuam a existir, passado 16 anos 
daquela observação. Isso ocorre 
certamente por ser o 
plantio de batata feito 
apenas uma vez ao 
ano (Maio, início das 
chuvas), após longo 
período de estiagem 
(cerca de 7 meses) e 
verão rigoroso. Condi-
ções agro-climáticas 
opostas às dos países 
da Europa (Holanda, 
Alemanha, Suécia, 
Escócia) e América do 
Norte (Canadá), tradi-
cionais exportadores 
de batata-semente, 
também uma vez ao 
ano (Maio, geralmen-
te), mas após Inver-
no rigoroso e neve, 
contribuindo também 
para a redução de 
plantas hospedeiras 

José Alberto Caram Souza Dias, Eng. Agr., 
PhD, pesquisador científico – virologista, CPD
Fitossanidade/APTA-Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC). 
jcaram@iac.sp.gov.br 
fone: (19) 3241.5188, ramal 363
Apoio: FUNDAG proc.13-002/93

Região Produtora

Vista de uma plantação de batata na Paraíba, variedade Monte Bo-
nito aos  45 dias do plantio. Menos de 5% de viroses (mosaico Y) 
e alta sanidade geral. Plantada com batata-semente própria, com 
mais de 13 gerações sucessivas (“F-13”). Inacreditavelmente sadia 
após 13 gerações da semente selecionada apenas pelo tamanho 
(escolhe os pequenos) para comercializar os mais graudos. Não se 
faz seleção nenhuma visando sanidade. 

Plantação de batata em Caruaru-PE. Dra. Monica H. Cavalcante, Se-
cret. da Agricultura de Caruaru-PE em visita à lavoura de batata cv. 
Monalisa do produtor. Plantio feito sem aplicação nenhuma de defen-
sivos. Alta sanidade e ausência de pulgão, mosca branca e outros in-
setos vetores de viroses, aos 50 dias do plantio. Presença de plantas 
de Datura stramonium (indicadora de PLRV) e Physalis sp (indicadora 
de PVY), crescendo voluntariamente entre as plantas desse batatal 
mostravam-se sadias e livre de insetos.
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geralmente tipo 2 ou 3. Assim sendo, a 
competitividade é maior para a batati-
cultura de PE e PB, pois é justamente 
esse tipo de produção que se observa 
nessas regiões, com mínimos tratos 
fitotécnicos e fitossanitários.

Proposta de transferência da tec-
nologia da broto/batata-semente:  

A tecnologia APTA-IAC do broto/ba-
tata-semente está sendo proposta 
para esse novo conceito de produção 
de batata-semente nas regiões dos 
estados de PE e PB, pelas vantagens 
que oferece, tais como: menor custo 
de obtenção do propágulo (“semen-
te”); menor custo de frete e maior ra-
pidez no transporte; menor risco de 
movimentação de microorganismos 
associados ao solo e causadores de 
doenças ou danos na epididerme e/ou 
pecuária; menos mão-de-obra espe-
cializada no plantio e condução das 
plantas desenvolvidas de brotos den-
tro de telados, comparado a propágu-
los (mudas) de cultura de tecido. 
Os brotos que forem destacados 

de caixas de batata-semente básica 
(importada ou nacional), da mais alta 
sanidade, serão enviados das regiões 
produtoras de batata-semente do Sul 

e Sudoeste (portanto, distantes cerca 
de 3 a 4 mil km) via correio expresso 
(aéreo) para a Pernambuco (PE) e/ou 
Paraíba (PB). Esses brotos serão ini-
cialmente recebidos por produtores 
ou entidades de pesquisa como IPA 
(PE) ou EMEPA (PB). 
Aspecto importante a se conside-

rar no cultivo em 
telados dessas 
regiões é a salini-
dade da água de 
irrigação/fertiliza-
ção. Trabalhos 
de dessalinização 
(como osmose 
reversa) poderão 
ser considerados, 
dependendo de 
custo/benefício.
Os minitubér-

culos produzidos 
dentro dos telados 
(cerca de 75 a 80 
dias após plantio 
dos brotos), fica-
rão armazenados 
em câmara fria 
disponíveis) até o 
plantio em campo 
na região, no ano 

seguinte (visando produção de bata-
ta-semente básica). Essa produção 
poderá ser direcionada para atender 
a demanda de batata-semente da pró-
pria região do Nordeste como também 
de outras regiões do País e do exte-
rior, com vantagens de custo menor 
em relação ao produto importado.

Dr. Caram em visita a produtores de Batata na região de Esperança-PB 
em companhia do Dr. Edison B. Lopes (EMEPA).
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Adubação com hora marcada
Antonio Roque Dechen 
Professor Titular - ardechen@esalq.usp.br
Magnus Dall’igna Deon 
Pós-Graduando - deon@esalq.usp.br
Quirino Augusto de Camargo Carmello 
Professor Titular - qaccarme@esalq.usp.br
Escola Superior de Agricultura Luiz de Quei-
roz, Departamento de Ciência do Solo.
CP 9, CEP: 13418-900 – Piracicaba/SP 
Fone: (19) 3429.4170 - Fax: (19) 3434.7947

Na fase de desenvolvimento ve-
getativo (estágio II), raízes, caule e 
principalmente folhas são formadas, 
acumulando nutrientes. Com a for-
mação dos tubérculos (estágio III), 
estes passam a ser o destino princi-
pal dos nutrientes absorvidos e ocor-
re a translocação das outras partes 
da planta para eles (estágios IV e 
V). A partir do meio do ciclo, apro-
ximadamente aos 60 dias, a planta 
já está em pleno processo de cresci-
mento dos tubérculos (estágio IV), e 
os nutrientes absorvidos são usados 
predominantemente nessa função. 
Efetivamente, muito pouco é absor-
vido do solo no estágio V, o cresci-
mento e a maturação dos tubérculos 
se completa com o esgotamento dos 

nutrientes da planta toda na senescên-
cia. Assim, quase que a totalidade dos 
nutrientes absorvidos pela plantação é 
exportada. O cálcio é a grande exce-
ção, pois o acúmulo maior se dá nas 
folhas, não sendo redistribuído dentro 
da planta. Apenas pouco mais de 10% 
do Ca absorvido é exportado. A amos-
tragem das folhas para análise aconte-
ce na época de maior teor de nutrien-
tes nas folhas, aos 30 dias. Após isso, 
os teores foliares reduzem levemente, 
mas o crescimento contínuo da planta 
e da produção garante uma deman-
da para os nutrientes absorvidos pela 
raiz. Após 50 dias, a taxa de acúmulo 
de nutrientes nas folhas diminui, o pico 
de acúmulo de nutrientes nas folhas 
ocorre aos 70 dias, e a partir daí predo-
minam a reabsorção e a translocação 
para os tubérculos. 

De maneira geral, o solo pode ar-
mazenar os nutrientes aplicados no 
plantio e disponibiliza-los conforme 
a necessidade da planta. A exceção 
é o nitrogênio. Pela sua dinâmica no 
solo, é importante o parcelamento 
da adubação nitrogenada. Se todo 
o nitrogênio for aplicado no plantio, 
o excessivo vigor vegetativo inicial 
poderá atrasar o início da tuberiza-
ção, resultando em um menor perí-
odo de crescimento dos tubérculos. 
Além disso, a lixiviação se encarre-
gará de levar para longe o nutriente 
quando a planta estiver formando a 
produção. Por essa razão, a aduba-
ção nitrogenada deve ser dividida 
em pelo menos duas aplicações, 
no plantio, e na fase de tuberização 
(estágio III). Se houver facilidade de 
parcelamento da adubação, é acon-
selhável aplicar-se doses menores 
no plantio, e a maior parte do N dis-
tribuído entre as fases de tuberiza-
ção e crescimento dos tubérculos. 
Nessa situação, outros nutrientes 
lixiviáveis, como potássio e enxofre 
podem ser aplicados também em 
cobertura. Adubos como sulfato de 
potássio e sulfato de amônio são 
fontes de enxofre junto com K e N, 
respectivamente. Além desses, o 
produtor deve ter em mente outros 
fatores que norteiam a adubação, 
como: variedade, condições climáti-
cas, características do solo, qualida-
de de batatas sementes e eficiência 
da aplicação.

Da esquerda para a direita: Antonio Roque Dechen, 
Magnus Deon e Quirino Augusto de Camargo

Uma adubação eficiente deve levar 
em conta a época em que a planta 
mais necessita de cada nutriente. 
Para a cultura da batata, diversos 
autores já investigaram essa carac-
terística, indicando que a absorção 
da maioria dos nutrientes segue 
uma curva quase linear a partir dos 
20 dias após o plantio.Durante a pri-
meira fase de desenvolvimento da 
planta (estágio I), ocorre a emergên-
cia da haste, há predominantemente 
o consumo dos nutrientes armaze-
nados na batata-semente e são for-
madas as primeiras raízes que vão 
explorar o solo em busca dos nu-
trientes para as fases seguintes. 
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Nutrição Mineral de 
Cálcio pela Batata

Paulo Cezar Rezende Fontes 
Depto. de Fitotecnia da Universidade 
Federal de Viçosa. 
Professor Titular. Bolsista do CNPq. 
VIÇOSA/MG - CEP: 36570-000
Fone: (31) 3899.1140 
Fax: (31) 3899.2614
pacerefo@ufv.br.

A maioria dos solos apresenta quanti-
dade adequada de cálcio solúvel (Ca++) 
para a nutrição da batata, embora pos-
sa estar adsorvido aos colóides do 
solo onde apresenta reduzida mobili-
dade. Ademais, a adição de calcáreo e 
de superfosfato simples complementa 
a quantidade existente no solo. 
O cálcio tem diversas funções na 

planta entre as quais proporcionar 
apropriada divisão celular e desenvol-
vimento de parede celular; osmoregu-
lação; mensageiro na condução dos 
sinais entre os fatores ambientais e 
processos de crescimento da planta; 
co-fator em atividade enzimática e me-
tabolismo do amido. O elemento apre-
senta reduzida mobilidade na planta 
e o teor no tubérculo é naturalmente 
baixo, pois o sistema radicular absor-
ve o Ca da solução do solo e o envia, 
preferencialmente para o caule e folha 
que apresentam taxa de transpiração 
maior do que a do tubérculo. Esse 
mecanismo depende da interação ge-
nética x ambiente x práticas culturais, 
sendo de difícil quantificação (Pereira 
& Fontes, 2005). 
Quando a concentração de Ca no tu-

bérculo é adequada, ocorre redução 
na severidade de defeitos como pon-
tos internos marrons, coração oco e 
sintomas de sarna. É comum associar 
a ocorrência de sarna com pH do solo 
e calagem. Em algumas situações e 
anos a associação funciona. Quase 
sempre, em solo com baixo pH, o per-
centual de ocorrência de sarna é maior 
do que em solo com pH próximo de 
5,50 a 6,00. Porém, a eficiência de uso 
do fertilizante e a produtividade absolu-
ta conseguida neste solo são maiores. 
Não adianta reduzir a porcentagem de 
ocorrência de sarna se a produtivida-
de for também reduzida. Mostramos 
(Fontes, 1999) que a incidência da 
sarna comum nos tubérculos de batata 
depende da interação de diversos fa-
tores como propriedades químicas do 
solo (constituição da fração coloidal, 
capacidade de complexação de alumí-
nio, atividades do alumínio e do silício) 
além de práticas culturais como local 
de colocação do adubo NPK e prova-
velmente, genótipo e ano.
Analogamente ao que ocorre com a 

batata, anormalidades pela “deficiên-
cia de Ca” são relatadas na maioria 

das espécies. Em tomate é caracteri-
zada pelo aparecimento de tecido ne-
crótico na parte distal do fruto, chama-
da de podridão apical (Fontes, 2003). 
Essa anomalia foi identificada há mais 
de 100 anos como uma desordem fi-
siológica e relacionada à deficiência de 
cálcio (Saure, 2001). Apesar de inten-
samente estudada, a podridão apical 
(PA) ainda não é completamente en-
tendida. Conseqüentemente, medidas 
de controle a nível prático não são 
sempre eficazes. É sabido que inte-
rações entre irradiação, temperatura, 
disponibilidade de água, característi-
cas físicas do solo, salinidade, balanço 
catiônico na solução do solo, umidade 
relativa do ar, entre outros, controlam 
o aparecimento de PA nos frutos. É 
proposto que a PA não é diretamente 
causada pela deficiência de Ca, mas o 
resultado da expressão de algum gen 
em condições de estresse. É também 
proposto que a PA não é causada por 
um simples fator, mas por eventos, em 
série: aumento na concentração de 
giberelina resultando em acentuado 
decréscimo na concentração de Ca e 
causando aumento na permeabilidade 
das membranas celulares; ocorrência 
de algum estresse ambiental acima 
de determinada intensidade (déficit 
hídrico, altas concentrações salina 
ou de NH4+, temperatura elevada e 
outros) que provocará a deterioração 
das membranas das células do fruto, 
principalmente os recém formados, 
com subseqüente perda de turgor e 
vazamento do líquido celular (Saure, 
2001).
Explicação parecida é proposta para 

a ocorrência de “pontos amargos” (bit-
ter pit) em maçã, tida como deficiên-
cia de cálcio. Também, a “queima das 
pontas” da alface é uma desordem 
relacionada à deficiência de cálcio lo-
calizada nas margens da folha. Nem a 
adição ao solo ou pulverizações com 
Ca são meios seguros de prevenir a 
ocorrência da “queima das pontas” da 
alface. Em lavouras de alface, inespe-
radamente e sem possibilidade de pre-
visão, mesmo os cultivares tidos como 
tolerantes, mostram sintomas da ano-
malia (Wissemeir & Zuhlke, 2002). Das 
variáveis climáticas, apenas a irradia-
ção relacionou-se significativamente 
com a incidência da anomalia. 

Voltando a batata, há questionamen-
to se o tubérculo tem capacidade de 
“absorver” Ca diretamente do solo. 
Essa possibilidade parece ser viável 
se houver “interceptação” do Ca solú-
vel pelos tubérculos jovens e estólons. 
Essa possibilidade tem levado alguns 
produtores americanos aplicarem uma 
fonte solúvel de cálcio (100 a 200 kg/
ha de Ca), via água de irrigação, no 
período de tuberização intensa da ba-
tateira (Spillman, 2003). Segundo o 
autor, essa prática propicia aumento 
na concentração de Ca dos tubércu-
los, redução na incidência de defeitos 
internos, menor incidência de esfola-
dura dos tubérculos durante a colheita, 
transporte e armazenamento e menos 
estresse na planta pelo calor. A consis-
tência dos resultados advindos desta 
prática precisa ser avaliada nas condi-
ções brasileiras.
Embora seja útil e operacionalmente 

fácil, parece não ser oportuno e acon-
selhável considerar a deficiência de Ca 
como causa independente e única das 
anomalias observadas nas culturas de 
tomate, alface e batata. É mais impor-
tante otimizar as condições edafo-cli-
máticas, o manejo e a quantidade dos 
insumos do que maximizar a quantida-
de de insumos. Assim, práticas cultu-
rais ou estratégias antiestressantes 
como adequadas condições no solo 
para crescimento da raiz; suprimento 
apropriado de água e de nutrientes, 
principalmente nitrogênio; baixa salini-
dade na rizosfera; plantio em condição 
de temperaturas amenas são exem-
plos de procedimentos, difíceis de se-
rem otimizados, mas que minimizam o 
aparecimento de sintomas de deficiên-
cia de Ca nos tubérculos.

Literatura: consulte o autor
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INTRODUÇÃO
As viroses transmitidas por afídeos 

são as mais importantes como causa 
de degenerescência em batata-semen-
te (PUTTEMANS, 1934; SOUZA-DIAS 
e IAMAUTI, 2005). Esta realidade im-
põe a necessidade de renovação de 
estoque básico (batata-semente) com 
material de alta sanidade importado a 
cada 2 ou 3 ciclos. Dos diversos sis-
temas de produção de batata-semente 
existentes, o sistema broto/ batata-
semente tem sido considerado como 
uma forma de aumento na taxa de 
multiplicação do lote de batata-semen-
te importado (SOUZA-DIAS e COSTA, 
1998; GIUSTO et al, 2004). O estado 
fisiológico dos tubérculos e o corres-
pondente desenvolvimento da brota-
ção no ato do plantio se constituem 
em fatores de grande importância da 
produção de batata. Em tubérculos de 
batata, as gemas permanecem inap-
tas à brotação durante certo período, 
mesmo sob condições adequadas ao 
seu crescimento (SILVA et. al, 2004). 

Produção de Batata-Consumo a partir de minitubérculos 
oriundos de brotos de Batata-Semente com e sem 

tratamento hormonal
Ernani Clarete da Silva, Professor, Pesquisador, 
Dr. em Genética e Melhoramento Vegetal.
UNIVERSIDADE JOSÉ DO ROSÁRIO VELLA-
NO – UNIFENAS -FACULDADE DE AGRONO-
MIA, Setor de Olericultura e Experimentação, 
CP 23 - CEP 37130-000 - Alfenas (MG)
Fone. (35) 3299.3119
Fax: (35) 3299.3282 
clarsil@bol.com.br

O estímulo artificial da brotação é um 
recurso normalmente utilizado pe-
los bataticultores com o propósito de 
adiantar e uniformizar a brotação com 
reflexos positivos na produtividade. 
Dentre os vários processos usados na 
ativação da brotação, substâncias quí-
micas como giberelinas (fitohormônio) 
tem sido normalmente empregadas 
pelos bataticultores (POGI e BRINHO-
LI, 1995). Assim, o objetivo do presen-
te trabalho foi estudar a produção co-
mercial de batata-consumo a partir de 
minitubérculos produzidos a partir de 
brotos destacados de batata-semente 
semeados em diferentes espaçamen-
tos com e sem tratamento hormonal .

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido nas 

dependências da UNIFENAS, Setor 
de Olericultura e Experimentação du-
rante o ano de 2005. Utilizou-se deli-
neamento experimental em blocos ao 
acaso, em esquema fatorial 3 x 3 com 
três repetições. Três espaçamentos de 
plantio (10, 20 e 30 cm entre plantas) 
e 3 tipos de tratamentos do minitubér-
culo (testemunha sem tratamento, mi-
nitubérculo tratado com hormônio de 
crescimento Progibb® e minitubérculo 
tratado com fungicida Maxim®). Os mi-
nitubérculos (22,5 a 44,5 mm) origina-
ram de brotações da variedade Almera 
plantados dentro de telados anti-afíde-
os e indexados como livre de vírus via 
teste DAS-ELISA, portanto, apresen-
tando alta sanidade. Maxim® é um fun-
gicida do grupo químico fenilpirroles 
recomendado para batata-semente na 
prevenção de doenças como Rhizoc-
tonia solani. Progibb® é um produto 
da classe de reguladores de cresci-
mento vegetal do grupo químico das gi-
berelinas recomendado para estimular 
a brotação em batata-semente. A dose 

usada de Progibb® foi de 1 g para 10 
L de água e para Maxim® foi de 40ml 
para 10 L. Em ambos os tratamentos 
o tempo de imersão dos mitubérculos 
foi de 10 minutos. Os minitubérculos 
foram plantados em 4 fileiras de sulcos 
distanciados de 70 cm formando par-
celas experimentais de 3,36m2, 5,60m2 
e 9,24m2 de acordo com os respectivos 
espaçamentos dentro do sulco, 10, 20 
e 30 cm. Foram avaliadas 20 plantas 
das duas fileiras centrais ficando as fi-
leiras centrais e cabeceiras como bor-
daduras. As características avaliadas 
foram produção comercial e número 
de tubérculos por plantas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se que à medida que os 

espaçamentos ficaram maiores, houve 
uma redução significativa na produção. 
Em termos de número de tubérculo 
por planta, não houve diferenças sig-
nificativas entre os tratamentos sendo 
que este dado variou de 5,10 a 5,67 
tubérculos comerciais. Assim pode-se 
dizer que a menor produção ocorrida 
nos maiores espaçamentos se deu em 
função da densidade de plantio menor. 
Os dados da produção no espaçamen-
to de 10 cm estão de acordo com KA-
WAKAMI et al. (2003). Estes autores 
compararam a produção proveniente 
de microtubérculo – semente com peso 
variando de 0,5 a 1,0g e 1,0 a 3,0 g, 
com tubérculo - semente convencional 
de 50 g, observou que a produção das 
plantas provenientes dos microtubércu-
los foi apenas 18% inferior à produção 
das plantas provenientes de semente 
convencional. Concluiu-se que 10 cm 
entre plantas é o melhor espaçamento 
independente do uso do tratamento do 
minitubérculo-semente.

*Médias seguidas de letras distintas, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Batata-Semente
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Apesar da grande importância da batata no 
Brasil e do desenvolvimento tecnológico por 
que passou toda a cadeia produtiva nos últi-
mos anos, a comercialização da batata ainda 
é feita como no passado: os tubérculos são 
classificados exclusivamente pelo tamanho e 
pela aparência externa. Nos demais países 
onde a batata é um cultivo importante, além 
dessas características, os tubérculos são 
comercializados sempre com a identificação 
da cultivar e sua aptidão culinária. Nesses 
mercados, os consumidores se acostumaram 
com o fato de que as cultivares possuem fina-
lidades culinárias específicas, umas se pres-
tando à fritura, outras ao cozimento, outras 
ao preparo de purês e assim por diante. Por 
isso, esses consumidores, ao comprarem ba-
tata, se preocupam primeiro com o prato que 
pretendem preparar e, segundo, com aparên-
cia e preço. Mas, se a identificação da cultivar 
e da aptidão culinária é tão importante, por 
que o consumidor brasileiro não tem acesso 
a essas informações? São várias as respos-
tas dadas a esta pergunta. Uma das mais 
freqüentes é que não há informações sobre 
como as cultivares se comportam em relação 
à aptidão culinária nas condições de cultivo 
do Brasil. 

Em virtude dessa demanda, a Associação 
Brasileira da Batata (ABBA) e a Embrapa 
Hortaliças uniram esforços para produzir as 
informações necessárias. A primeira preocu-
pação foi que os tubérculos a serem utilizados 
no trabalho tivessem sido produzidos e clas-
sificados exatamente como aqueles que são 
enviados ao mercado. Por isso, decidiu-se re-
alizar os testes com tubérculos provenientes 
de lavouras comerciais, ao invés de tubércu-
los produzidos em condições experimentais. 
Nesta primeira etapa do trabalho, realizada 
no segundo semestre de 2005, os tubérculos 
foram provenientes do Sudoeste Paulista e 
foram avaliadas as cultivares Ágata, Asterix, 
Atlantic, Bintje, Cupido e Markies.

O trabalho foi realizado no laboratório de 
pós-colheita da Embrapa Hortaliças, onde os 
tubérculos foram cozidos ou fritos, na forma 
de fatias ou de palitos e então submetidos 
à avaliação por um grupo de provadores de 
ambos os sexos. Os provadores foram pre-
viamente selecionados e treinados para este 

Batata: A beleza nem sempre se põe à Mesa!

Sieglinde Brune, Paulo Eduardo de Melo, 
Cristina Maria Monteiro Machado
cristina@cnph.embrapa.br
Embrapa Hortaliças, CP 218, CEP 70359-970 
Brasília/DF.

tipo de análise, chamada análise sensorial. 
Uma análise sensorial bem feita, que produ-
za resultados não-tendenciosos, deve utilizar 
vários provadores, que, por sua vez, experi-
mentam várias amostras para cada tipo de 
preparo. Após experimentarem as amostras, 
os provadores assinalam sua opinião em 
uma escala entre desgostei muitíssimo e gos-
tei muitíssimo. As opiniões são dadas para 
cada forma de preparo, para cada atributo 
em separado. Neste trabalho, cada amostra 
foi avaliada pelo menos três vezes, em dias 
diferentes, por cada provador. Os atributos 
avaliados foram apreciação global, aparên-
cia, textura e sabor. A combinação da opinião 
dos vários provadores é então utilizada para 
indicar a aptidão da cultivar. E qual foi a per-
cepção que o grupo de provadores teve das 
cultivares avaliadas neste trabalho?

Em se tratando de fatias fritas (chips) (Figu-
ra 1), as cultivares Atlantic (em amarelo), Bin-
tje (em verde) e Markies (em laranja) foram 
as melhores. A cultivar Asterix (em vermelho), 
que é usualmente considerada como uma 
cultivar apta à fritura, na opinião deste painel 
de provadores, não teve um desempenho 
tão satisfatório quanto as cultivares Atlantic, 
Markies e Bintje, especialmente no que se 
refere à aparência e sabor. A cultivar Cupido 
(em marrom), embora tenha se saído bem no 
atributo textura, teve opiniões desfavoráveis 
para os demais atributos. A cultivar Ágata (em 
azul), na opinião deste grupo de provadores, 
definitivamente não se adequa ao preparo de 
fatias fritas.

Quando se trata de batata frita na forma de 
palitos (French fries) (Figura 2), o desempe-
nho das cultivares é muito semelhante ao 
observado para o preparo na forma de fatias: 
as cultivares Atlantic (em amarelo), Bintje (em 
verde) e Markies (em laranja) tiveram exce-
lente aceitação, enquanto as cultivares Cupi-
do (em marrom) e Ágata (em azul) não foram 
bem apreciadas pelos provadores. A grande 
diferença ficou por conta da cultivar Asterix 
(em vermelho). A cultivar Asterix, que teve 
aceitação apenas razoável quando preparada 
na forma de fatias, foi muito bem apreciada 
quando preparada na forma de palitos.

Além de batatas fritas, o painel de provadores 
também experimentou batatas cozidas (Figu-
ra 3). Nesta forma de preparo, o desempenho 
das cultivares é completamente diferente. De 
acordo com a opinião dos provadores, para 
preparar batatas cozidas, as melhores culti-
vares são Ágata (em azul), Bintje (em verde) 
e Markies (em laranja). A cultivar Cupido (em 
marrom) também pode ser usada, mas sua 
aparência não é tão boa quanto as anteriores. 
Já a cultivar Asterix (em vermelho), apesar da 
ótima aparência, perde para as melhores em 
sabor, textura e apreciação global. Já a culti-
var Atlantic (em amarelo), pelo menos na opi-
nião dos provadores deste painel, não deve 
ser utilizada em cozimento.

Além dos resultados aqui apresentados, 
estamos também trabalhando com avaliação 
sensorial da cultivares para atributos descri-
tivos, tais como cor, textura e firmeza, por 
exemplo, além da determinação de caracte-
rísticas físicas e bioquímicas dos tubérculos, 
como, por exemplo, teor de amido, fibras, 

vitaminas, matéria seca e açúcares reduto-
res. Está na agenda, também a avaliação de 
tubérculos provenientes de outras regiões e 
épocas de produção.   Ao final do trabalho, 
todas as informações serão disponibilizadas. 
Por hora, os resultados mostram claramente 
que as cultivares de batata utilizadas no Brasil 
tem sim aptidão culinária distinta. E bem dis-
tinta! Desta forma é justo que o consumidor 
brasileiro seja informado a esse respeito, de 
modo que possa se comportar como o con-
sumidor norte-americano, europeu ou austra-
liano quando vai comprar batata: vê beleza, 
mas escolhe pela aptidão!
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Figura 2: Atributos sensoriais de apreciação para ba-
tata frita na forma de palitos (French fries). Os pontos 
mais externos nos eixos correspondem a uma melhor 
apreciação do atributo indicado naquele eixo.

Figura 3: Atributos sensoriais de apreciação para 
batata cozida. Os pontos mais externos nos eixos 
correspondem a uma melhor apreciação do atributo 
indicado naquele eixo.

Figura 1: Atributos sensoriais de apreciação para 
batata frita na forma de fatias (chips). Os pontos mais 
externos nos eixos correspondem a uma melhor apre-
ciação do atributo indicado naquele eixo.

Legislação
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Desde o início desse ano, a Rede Bella 
Napoli, empresa baiana de comida ita-
liana, passou a funcionar com centro de 
produção de massas próprio. Seu cam-
po de atuação foi expandido para além 
de suas franquias em Salvador. O pro-
cesso de produção na nova fábrica, en-
tretanto, continua sendo artesanal, que 
sempre foi marca registrada do Bella 
Napoli Ristorante. “A preocupação não 
é só crescer, mas, também, garantir a 
padronização dos produtos em todas 
as unidades da rede”, afirma Gian An-
gelino, Presidente do Bella Napoli. 
Para acompanhar esse padrão, o cen-

tro de produções conta com a presença 
de uma nutricionista, que treina, orienta 
e supervisiona todo o processo produti-
vo, desde da chegada da matéria-prima 
até a elaboração do produto final. To-
dos os controles são realizados e moni-
torados através de planilhas e controle 
de temperatura, bem como análise mi-
crobiológica dos produtos elaborados.
Inicialmente, a fábrica, em Lauro de 

Freitas, foi concebida apenas para 
atender as franquias do restaurante. Na 
matriz, as massas já eram produzidas 
dentro mesmo do restaurante, numa 
sala de produção separada da cozinha. 
Com a expansão das franquias, surgiu 
a demanda da construção do centro de 
produção de massas. O investimento 
na construção foi de R$ 350 mil, com 
capacidade para produzir até 12 mil 
quilos de alimentos por mês. A fábrica 
já conta com nove colaboradores na 
área de produção treinados e certifica-
dos pelo Instituto de Hospitalidade, um 
na coordenação administrativo financei-

ro e uma nutricionista especialista em 
inspeção de alimentos. Quando estiver 
operando em plena capacidade, o nú-
mero de colaboradores poderá chegar 
a 50.
A idéia original da fábrica, aliás, era 

apenas para dar conta do crescimento 
do número de filiais e da própria matriz, 
ou seja, demanda interna. Entretanto, 
está prevista uma segunda etapa do 
projeto, a partir de julho, voltada para o 
fornecimento de pratos italianos conge-
lados para comercialização em delica-
tessens e supermercados. A partir daí, 
será iniciado uma ampliação gradativa 
do fornecimento externo, que já teve 
seu start up. “Colocamos um freezer de 
porta transparente nas lojas, para que 
os clientes que forem ao restaurante 
possam levar os produtos para casa”, 
afirma Angelino.

A cozinha italiana do Bella Napoli é 
a mais antiga e tradicional da Bahia

“Estamos firmes levando nossa tradi-
ção”. É com convicção que a frase é 
dita pela italiana Anna Sciarretta Ange-
lino, ao exprimir a lealdade às suas raí-
zes italianas e a dedicação de anos ao 
restaurante, fruto da realização de um 
sonho de família. As receitas caseiras, 
trazidas ao Brasil e colocadas em práti-
ca desde 1962, têm, na tradição, o su-
cesso dos pratos. Conhecido de longa 
data dos baianos, o restaurante Bella 
Napoli consagra a sua marca quando o 
assunto é culinária italiana. 
É importante destacar ainda, que o 

centro de produção de massas Bella 

Napoli produz, de forma artesanal e com 
muito critério de controle de qualidade, 
uma variedade de produtos da culinária 
italiana: rondelli, cannellone, raviól i ,  
folhadinhos, lasangna, pizza, tor-
teloni e polpete. Entre esses produtos, 
merece destaque especial o “gnocchi”, 
cujo consumo médio de batata chega 
a 500Kg/semana, para atender as ne-
cessidades do restaurante e das filiais. 
A variedade de produtos que utilizam a 
batata é grande, como o  “gnocchi bran-
co”, “gnocchi verdi” e purê.
Atualmente sob o comando de Vitto-

rio Angelino, o restaurante Bella Napo-
li mostra a sua constante evolução ao 
longo dos anos. Situado no bairro do 
Caminho das Árvores, quem vê o char-
moso restaurante não imagina que um 
dia já tenha funcionado no andar térreo 
de uma casa simples, no centro da ci-
dade, na antiga rua Joaquim Nabuco. 
Além de oferecer conforto nas depen-

dências do restaurante e um serviço 
baseado na qualidade do atendimento, 
o Bella Napoli expande a comodidade 
encontrada em seu interior para fora 
dele. Através de seu sistema delivery, 
o cliente pode escolher o prato de sua 
preferência em um cardápio online dis-
posto no site. Também na homepage 
estão listadas as áreas de entrega em 
domicílio. O telefone para pedidos é o 
3353-4986 ou 3353-6045. A home page 
é a www.bellanapoli.com.br.

Informações à imprensa: 
Via Press Comunicação  
Gabriel Monteiro - gabriel@viapress.com.br
 (71) 3267.3379/ 3264.3380/ 3264.9152

Expansão e geração de renda

Bella Napoli inaugura centro de produção 
de massas na Bahia
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A Valmaq, que em outubro vai fazer 8 
anos de vida, tem como missão ser a 
melhor e mais inovadora empresa no de-
senvolvimento de tecnologia para as in-
dústrias de pequeno e médio porte de ba-
tatas fritas. “UM IDEAL AO QUE NÃO SE 
CHEGA SUPERANDO AOS DEMAIS, SE 
NÃO SUPERANDO A SI MESMO.” – diz 
seu Diretor Proprietário, Omar Valentini, 
que com mais de 20 anos de experiência 
no mercado de Snacks de Batatas, Milho, 
Trigo e Nuts em 1998 realiza seu sonho 
e cria a VALMAQ com a finalidade de de-
senvolver e fabricar soluções inovadoras 
traduzidas em equipamentos de qualida-
de com alta produtividade e sempre foca-
dos em garantir a lucratividade de seus 
clientes. 
Prova disso é a velocidade e força com 

a que crescem seus clientes, como por 
exemplo, o sr. Jorge Sene das Batatas 
Bavy´s, da cidade de Itapetininga, que 
começou a fritar em dezembro de 2004 e 
hoje já está produzindo em torno de 500 
kg/hora de Batatas Fritas; o sr. Décio Go-
mes de Macedo da Art Fritas de Capão 
Bonito, que começou a fritar a meados de 
2005, hoje esta produzindo 250 kg/hora, 
continua crescendo e fechando contratos 
com importantes marcas; o sr. Jeremias 

Cândido Ferreira, das Batatas Palha D. 
Minas, de Ipuiuna (MG) que está inaugu-
rando sua nova planta e produzindo em 
torno de 400 kg/hora; o sr. Armando Cân-
dido Gonçalves, da Gold Chips e Fio de 
Ouro, de Maria da Fé (MG), que hoje com 
duas plantas produz em torno de 700 kg/
hora de Batata Frita. 
Os equipamentos desenvolvidos pela 

VALMAQ têm como lema: “Produtivi-
dade, com Qualidade e Lucratividade”, 
por esse motivo foram os primeiros a 
desenvolver um Fritador Manual, com 
capacidade para produzir 80 kg/hora de 
Batatas Fritas, consumindo 16 kg/hora de 
Gás, o que representa um consumo de 
200 gramas para cada kg de batata frita 
produzido. Foram os primeiros e únicos 
a desenvolver um Fritador Manual com 
capacidade para produzir 100 kg/hora 
de Batata Frita consumindo 20 kg/hora 
de Gás, o que representa um consumo 
de 200 gramas para cada kg de batata 
frita produzido. Desenvolveram um Filtro 
de Circulação Contínua para limpeza do 
óleo de fritura, eliminando completamen-
te a necessidade de esvaziar o tacho de 
fritura para limpeza do fundo. Como se 

Tecnologia para Batatas fritas é em Batatais (SP)

Fritador

Fritador Supermatic

VALMAQ - (16) 3662.8614 
valmaq@com4.com.br / www.valmaq.ind
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vel serragem de madeira conseguido em 
qualquer madeireira da região. 
Prova desta tendência são o sr. Ivo Gua-

dagnin, da COBIG, de Porto Alegre (RS) 
que começara a fritar no presente mês; a 
Batata Bites, propriedade de um grupo de 
produtores de batatas da cidade de Tatuí 
(SP); além das empresas mencionadas 
anteriormente. 
No mês de junho a VALMAQ participou, 

mais uma vez, com total sucesso, da 22ª 
Edição da FISPAL TECNOLOGIA, onde 
fez o lançamento do seu revolucionário 
CONJUNTO LAVADOR e SECADOR 
CONTÍNUO de Batatas Fatiadas, que 
tem como finalidade retirar o amido su-
perficial das fatias de batatas para con-
seguir uma cor uniforme durante a fritura 
e secar as batatas para diminuir a ran-
cidez hidrolítica da gordura, sem contar 
que este equipamento elimina a utiliza-
ção das trabalhosas centrífugas. Este 
equipamento extrai e compacta o amido 
da batata, evitando problemas de sanea-
mento, e permite seu acúmulo para pos-
terior comercialização.
Como diz um ditado japonês “Hoje 

melhor que ontem, amanhã melhor que 
hoje.”, por esse motivo a VALMAQ conti-
nua trabalhando e se prepara para parti-
cipar da TECNOFIDTA que acontece do 
dia 19 a 22 de setembro, na cidade de 
Buenos Aires, Argentina. 

tudo isto fora pouco, continuaram traba-
lhando focados em garantir a lucrativi-
dade de seus clientes e desenvolveram 
o único Fritador manual com esteira de 
saída com capacidade para produzir 120 
kg/hora de Batata Frita, consumindo 22 
kg/hora de GLP, o que representa um 
consumo de 180 gramas para cada qui-
lo de batata frita produzido. A esteira do 
FVQ120 foi projetada para descarregar 
as batatas fritas na calha vibratória do 
Salgador Continuo SVQ 250, que pode 
trabalhar com até dois FVQ120 acopla-
dos formando uma linha continua.
Os consumos e rendimentos são com-

provados, durante a instalação, por sua 
equipe técnica que brinda todo o serviço 
de assessoria de pré e pós-venda. 
Quem não quiser trabalhar com gás 

tem como opção o Queimador Industrial 
a Serragem Dragon500, especialmente 
projetado para trabalhar acoplados aos 
Fritadores FVQ da VALMAQ com o mes-
mo rendimento que os Queimadores a 
Gás.
Esta alternativa tem sido a preferida 

por produtores de Batatas que têm ins-
talado suas plantas de fritura em zonas 
rurais para, desta forma, agregar valores 
a Bataticultura e, desta maneira, poder 
controlar as variáveis do mercado, evi-
tando desperdícios e aumentando sua 
lucratividade, pois o produtor pode fritar 
seu descarte, utilizando como combustí-

Esteira

Omar Valentini

Art Fritas
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A cenoura, Daucus carota L., perten-
ce à família Apiaceae. Provavelmente 
originária da região mediterrânea, en-
trou no Brasil no período da coloniza-
ção portuguesa. A divulgação das qua-
lidades nutricionais da cenoura, aliada 
ao baixo consumo per capita, torna 
possível um incremento na quantidade 
consumida desta hortaliça. Em 2005, 
em uma área cultivada superior a 4 mil 
hectares e uma produção de 182 mil 
toneladas, Minas Gerais foi responsá-
vel por cerca de 20% da produção na-
cional. O rendimento médio do Estado 
é de 45,5t/ha, sendo 53,2% superior 
ao do Brasil. A quantidade total de ce-
noura comercializada na Ceasa-MG, 
em 2005, foi de 42.726 toneladas, sen-
do que 98,5% desse total foram prove-
nientes do Estado. O preço médio no 
período foi de R$ 0,57/kg, com um va-
lor total de comercialização, nas CEA-
SAS mineiras, superior a 24 milhões de 
reais. Considerando que os municípios 
de São Gotardo, Rio Paranaíba, Ibiá e 

Cadeia produtiva da cenoura 
no Estado de Minas Gerais

Maria Helena Tabim Mascarenhas
Eng. Agr., M.Sc EPAMIG/CTCO
CP 295 - CEP 5701-970 
Sete Lagoas/MG
tabimm@epamig.br

Campos Altos foram responsáveis por 
cerca de 70% do total comercializado, 
e que, da cenoura produzida nessa re-
gião, apenas 10% destina-se ao mer-
cado mineiro, pode-se inferir, grosso 
modo, que o valor da comercialização 
da cenoura no Estado, em 2005, foi su-
perior a 78 milhões de reais. 

CARACTERIZAÇÃO GERAL DA CA-
DEIA PRODUTIVA - A estrutura produ-
tiva apresenta características bastante 
diferenciadas em relação aos tipos de 
produtores que conduzem a cultura 
nos principais pólos estaduais de pro-
dução: Alto Paranaíba, Central e Tri-
ângulo. Na região Central predominam 
produtores familiares, que conduzem 
as lavouras em pequenas áreas e, na 
Alto Paranaíba e Triângulo, a ativida-
de assume caráter empresarial, sendo 
conduzida em grandes áreas de cul-
tivo. Neste estudo, as análises foram 
centradas nos produtores da região 
mineira de São Gotardo, em função da 

capacitação técnica e administrativa e 
da organização dos produtores. 

METODOLOGIA - Foram utilizados 
dados de fontes primária e secundária. 
Os de fonte primária foram obtidos em 
dois encontros realizados em São Go-
tardo, com profissionais da EPAMIG, 
Embrapa-Hortaliças, Emater-MG, IMA, 
Associação dos Produtores de Cenou-
ra de Selo Azul (Aprocesa) e da Coo-
perativa Agropecuária do Alto Parana-
íba (Coopadap), e representantes dos 
diversos segmentos da cadeia produ-
tiva (produtores, comerciantes, reven-
dedores de insumos, proprietários de 
máquinas lavadoras e representantes 

Outras Cadeias Produtivas



comerciais). Foram identificados e dis-
cutidos os agentes que compõem a 
cadeia produtiva e suas inter-relações, 
e identificados os fatores restritivos e 
propulsores da cultura na região. As 
informações obtidas permitiram a ela-
boração do fluxograma da cadeia pro-
dutiva. 

CONCLUSÃO - Não há entre os pro-
dutores da região de São Gotardo, di-
ferenciação em função do uso dos fa-
tores de produção predominantes e de 
suas relações com os demais segmen-
tos a montante do processo produtivo. 
Essa diferenciação ocorre à jusante 
do processo, aspecto relevante por-
que indica que as soluções propostas 
para esse nível requerem dimensões 

múltiplas uma vez 
que as dificuldades 
encontradas em re-
lação à comerciali-
zação do produto 
não são homogê-
neas, fazendo com 
que as interferên-
cias que forem 
propostas levem 
em consideração 
essas peculiarida-
des. Como fatores 
propulsores foram 
identificados: o alto 
nível de especiali-
zação e de adoção 
de novas tecnolo-
gias, as características climáticas fa-
voráveis da região, a disponibilidade 
dos fatores de produção, a forte ge-
ração de empregos e a existência de 
um mercado atacadista e varejista es-
pecializado. Com base no diagnóstico 
dos fatores restritivos, conclui-se que 
o mercado interno deverá ser melhor 
explorado através de ações de marke-
ting. Uma das ações propostas é a de 
que os produtores, individualmente ou 
por intermédio de seus órgãos de ca-
ráter associativo, procurem firmar sua 
marca por meio da diferenciação de 

seus produtos. A criação do Selo de 
Qualidade destaca-se como uma ação 
determinante para que essa meta seja 
atingida, experiência que merece ser 
incentivada e ampliada. A capacitação 
tecnológica e a alta especialização dos 
produtores de cenoura parecem não 
estar contribuindo para tornar mais 
justa a distribuição do preço final do 
produto, cuja maior parcela fica atual-
mente com o segmento varejista. 

Bibliografia: consulte autora.

Vista parcial de uma lavoura de cenoura na região 
de São Gotardo/MG. Cortesia da Coopadap, 2006.

Sede EPAMIG
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Melhoramento da Batata e Produção 
de Semente na Escócia
Introdução
A batata foi introduzida na Europa pro-
veniente da América do Sul no final 
do século 16, mas foram necessários 
200 anos para que ela se tornasse 
amplamente cultivada como um ali-
mento. Após isto ter ocorrido, surgiu 
a degenerescência da semente de-
vido ao “enrolamento” que se tornou 
um problema e que levou à criação de 
um mercado de batata semente em 
áreas menos problemáticas como a 
Escócia. Atualmente é sabido que a 
degenerescência era devido à infec-
ções sistêmicas de viroses e pode-se 
entender porquê a Escócia se tornou 
um sítio natural para a produção de 
batata-semente. Como resultado da 
sua localização, no extremo noroeste 
da Europa, a Escócia possui invernos 
frios e temperaturas mais amenas e 
maiores velocidades do vento durante 
os meses de cultivo, de abril a setem-
bro, do que a maioria dos demais pa-
íses Europeus. Essas características 
climáticas permitem a produção de 
lavouras com níveis bastante eleva-
dos de sanidade no que diz respeito à 
ausência de várias doenças viróticas 
importantes, que são disseminadas 
por afídeos. A Escócia também pos-
sui precipitações moderadas e solos 
férteis e bem drenados, que são ide-
ais para o cultivo de batata-semente. 
Atualmente a Escócia produz cerca de 
300 mil toneladas de batata-semente 
em 11 mil ha que são exportadas para 
as regiões produtoras da Inglaterra e 
País de Gales, bem como para outros 
50 países além-mar (60 mil ton.). O 
consumo de batatas na Grã-Bretanha 
é atualmente de 6 milhões de tonela-
das/ano, ou aproximadamente 105 kg/
per capita/ano, e que são igualmente 
divididas entre batatas frescas e pro-
cessadas na forma de fritas francesas 
e chips. Mais de 70% da batata fres-
ca são fornecidas por quatro cadeias 
de supermercados sendo, a maioria, 
lavadas e pré empacotadas. Esta de-
manda é atendida por 133 mil ha de 
batatas com uma produtividade média 
de 45 t/ha. 

O Melhoramento da Batata
Quando o “enrolamento” se tornou um 
problema, pela primeira vez, pensou-
se que isto era devido a degeneração 
natural e que podia ser “curado” pelo 
cultivo de novos estoques de semen-
tes verdadeiras e seleção de novos 
clones sadios, prática esta que levou 
à seleção de muitas variedades no-

John E. Bradshaw
Melhorista e Geneticista de Batata
Scottish Crop Research Institute (SCRI)

vas. O melhoramento moderno da batata 
se iniciou na Inglaterra em 1807, quando 
Knight realizou hibridações entre culti-
vares através de polinizações artificiais, 
embora a seleção a partir de frutos de 
ocorrência natural tenha continuado por 
muitos anos. O melhoramento da bata-
ta prosperou na Grã Bretanha e demais 
países da Europa durante a segunda 
metade do século 19 e início do século 
20, quando várias novas cultivares foram 
produzidas por agricultores, melhorista 
amadores e produtores de sementes. Os 
melhoristas Escoceses famosos foram 
Willian Paterson de Dundee, que produ-
ziu a cv. Victoria (lançada em 1863), John 
Nicoll de Arbroath, que produziu a cv. 
Champion (1862) e Archibald Findlay de 
Fife, que produziu Majestic (1911). Esta 
tradição continuou com Donald Mackel-
vie de Lanlash, Ilha de Arran, que pro-
duziiu as cvs. Arran, incluindo Arran Pilot 
(1931). Mais recentemente, Jack Dunnet 
produziu as cvs. Caitness, das quais Na-
dine (1987) é a mais conhecida. Na Grã-
Bretanha em 1964 o “Seeds Act” criou o 
Direito dos Melhoristas com o objetivo 
de apoiar o melhoramento comercial de 
plantas através de receitas arrecadadas 
de royalties. Hoje as três principais com-
panhias comerciais de melhoramento 
de  batata baseadas na Escócia são 
Caithness Potato Breeders, Cygnet 
Potato Breeders e Higgins Agriculture.

Métodos Científicos de Melhoramento
A redescoberta em 1900 dos trabalhos 
de Mendel, publicados em 1865, mar-
cou o nascimento da genética moderna 
e abriu o caminho para o melhoramento 
de plantas baseado em métodos cien-
tíficos com forte conhecimento da he-
rança de caracteres economicamente 
importantes. O desenvolvimento de tais 
métodos para a batata foi um dos desa-
fios enfrentados pela Estação Escocesa 
de Melhoramento de Plantas (SPBS) 
quando ela foi fundada, em 1920, com o 
objetivo inicial de aumentar a produção 
de alimentos na Grã-Bretanha após a 
primeira guerra mundial. O SPBS e seu 
sucessor, o Instituto Escocês de Pesqui-
sas Agrícolas (SCRI) já lançaram mais 
de 70 cultivares, de The Alness (1934) 
passando por Craigs e a série Pentland, 
até as mais recentes, tais como, Lady 
Balfour (figura 1), Vales Emerald e Vales 
Sovereign (figura 2). Hoje o SCRI obje-
tiva demonstrar como o conhecimento 
crescente do genoma da batata pode ser 
usado para ajudar a Cadeia Inglesa da 
Batata a aumentar o consumo da batata 
de uma maneira economicamente e am-

bientalmente sustentável. As novas 
cultivares devem ser comercialmente 
mais produtivas e seus produtos te-
rem custos mais baixos. Elas devem 
ser resistentes a pragas e doenças 
(particularmente nematóides de cisto 
e requeima) e apresentar melhor efi-
ciência no uso de água e minerais que 
permitem o uso reduzido de insetici-
das e fungicidas e melhor uso de água 
e fertilizantes. Finalmente, elas devem 
atender a demanda dos consumidores 
por alimentos mais saudáveis, mais 
saborosos e convenientes. Uma re-
curso importante para essa empreita-
da é a coleção de batatas selvagens e 
cultivadas da América Latina do Com-
monwealth Potato Collection (CPC), 
a qual é mantida pelo SCRI por meio 
de sementes verdadeiras. Nosso ob-
jetivo é desenvolver e usar modernos 
métodos moleculares de melhoramen-
to para transferir genes úteis identifi-
cados pelo CPC, e o germoplasma 
derivado pelo CPC, para genitores a 
serem usados nos programas comer-
ciais de melhoramento objetivando a 
obtenção de cultivares adequadas à 
produção de sementes na Escócia e 
usadas nos mercados exportadores 

Lady Balfour - cultivar orgânica com resistên-
cia à requeima e nematóide de cisto.

Vales Sovereign - própria para o mercado de 
batatas empacotadas, com excelente qualida-
de culinária.



Países 25

da Escócia, principalmente Inglaterra e 
País de Gales, mas também além-mar. 
Os contratos de melhoramento são or-
ganizados pelo Mylnefield Research 
Services (MRS), a subsidiária comer-
cial do SCRI, e envolve as principais 
companhias de processamento e de 
fornecedores de batata localizados na 
Grã-Bretanha.

A Produção de Sementes na Escó-
cia
Os processadores e principais super-
mercados fornecedores na Grã-Breta-
nha são companhias verticalmente in-
tegradas com os produtores de batata 
semente na Escócia. Antes da batata 
semente escocesa ser comercializa-
da elas devem atender os requisitos 
da Seed Potatoes Regulations 2000 
(Escócia) com as emendas de 2005, 
as quais implementaram EC Council 
Directive 2002/56/EC. Isto é feito atra-
vés do Esquema de Classificação de 
Batata Semente que é administrado e 
executado pela Agência de Ciências 
Agrícolas da Escócia (SASA) (que é a 
Autoridade Certificadora) pertencentes 
ao Departamento Executivo de Negó-
cios Ambientais e Rurais. Os padrões 
para os níveis de viroses são mais ri-
gorosos que aqueles recomendados 
pela Comissão Econômica das Nações 
Unidas para a Europa. A produção de 

sementes se inicia de plântulas livres de 
viroses que são produzidas pelo SASA 
em condições assépticas. O SASA tam-
bém mantém in vitro uma coleção de 450 
variedades livres de patógenos. Os mi-
nitubérculos são produzidos comercial-
mente sob licença em ambientes prote-
gidos, sendo produzidos anualmente na 
Escócia cerca de três milhões de tubér-
culos. As primeiras gerações cultivadas 
no campo também são produzidas por 
produtores comerciais aprovados oficial-
mente e resulta na semente pré-básica. 
As gerações subseqüentes resultam na 
semente básica e finalmente na semente 
certificada. Geralmente ocorrem de qua-
tro a seis gerações no campo. As lavou-
ras são oficialmente inspecionadas duas 
vezes durante o cultivo e os tubérculos 
devem ser inspecionados para doenças 
e defeitos e atender os requisitos pa-
drões antes de receberem a etiqueta ofi-
cial necessária para a comercialização. 
A Escócia é livre de doenças quarente-
nárias encontradas em outras partes do 
mundo, como o viróide do tubérculo afi-
lado da batata (PSTV), a podridão anelar 
(ring rot) e a murcha bacteriana. O terre-
no deve estar livre de “wart” e também 
ser testada e estar livre do nematóide de 
cisto. O intervalo entre lavouras de bata-
ta na rotação deve ser de sete anos para 
semente pré-básica e de cinco anos para 
semente básica. A semente certificada 

deve ser vendida apenas para batata 
consumo, ela não pode ser replanta-
da na Escócia. Embora a população 
de afídeos seja baixa na Escócia, ela 
é monitorada pelo SASA a fim de an-
tecipar problemas potenciais. Atual-
mente lavouras para batata consumo 
também são cultivadas na Escócia 
para atender as empacotadoras locais 
que abastecem os supermercados, e 
a área dessas lavouras é ligeiramen-
te maior que as das lavouras de se-
mentes. Entretanto, para proteger o 
alto padrão de qualidade sanitária da 
semente, os produtores de batata con-
sumo devem usar semente pré-básica 
ou básica, ou semente usada uma úni-
ca vez de tais lavouras. 

Conclusão
No futuro, produtores de batata consu-
mo na Grã-Bretanha poderão usar uma 
nova geração de cultivares escocesas 
de batata da mais alta qualidade, que 
têm sido produzidas na Escócia por 
dedicados produtores comerciais e 
companhias, apoiadas pela excelência 
científica do SASA, o Colégio Agrícola 
Escocês (SAC) e pelo SCRI. 

Tradução: Prof. César A. Brasil Pereira Pinto 
Universidade Federal de Lavras
cesarbrasil@ufla.br
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Semente na Índia
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A batata foi a única espécie agrícola 
que, introduzida na Índia no início do sé-
culo 17, alastrou-se em todas as partes 
do país. A produção aumentou de 1,5 
milhões de toneladas em 1095 para 25 
milhões em 2006. A produtividade da 
cultura subiu de 6,6 para 20,4 toneladas 
por hectare no mesmo período de tem-
po.

As épocas de produção de batata na 
Índia são condicionadas as diferentes 
condições climáticas, usando principal-
mente cultivares locais e o Programa 
Nacional de Melhoramento Genético de 
Batata têm o objetivo de fornecer culti-
vares que produzam bem em condições 
de fotoperíodo curto. A produção de 
batata semente é feita em zonas climá-
ticas adequadas, sendo que as regiões 
montanhosas e planaltos elevados são 
consideradas regiões tradicionais para 
produção de batata semente. A oportuni-
dade para maximinizar a produtividade é 
dificultado pela redução do comprimento 
do fotoperíodo e temperatura e pelo pe-
ríodo livre de população de afídios que 
ocorre metade de mês de janeiro.A Índia 
é o único país da Ásia, além do Japão, 
que tem implantado um bom programa 
de melhoramento genético e um progra-
ma nacional de produção de sementes. 

O método denominado “Técnica de 
Parcelas de Sementes” provou ter sido 
um sucesso na metade da década de 60, 
e que foi possível multiplicar sementes 
sadias usando o conceito de plantio em 
épocas de baixa infestação de pulgões 
e da locação geográfica dos campos de 
produção. Sem este grande programa 
de produção, o país teria de importar 
atualmente, batatas semente de outros 
países e despenderia 480 milhões de 
dólares anualmente. O norte da India é 
a principal área de produção sementes, 
nos quais as regiões de 
Himachal, Punjab, Haryana, Uttar Pra-

desh são as mais adequadas, sendo 
que esta última também produz mais 
de 10 milhões de toneladas de batata 
consumo, que representa 45% do total 
nacional.

O programa indiano de melhoramento 
genético de batata desenvolveu 38 cul-
tivares de alta produtividade para dife-
rentes regiões agro-climáticas do país, 
além de serem bem adaptadas às con-
dições de dias curtos. Em adição a es-
tas duas características, muitos outros 
atributos desejáveis são associados às 
cultivares indianas, como a resistência a 
requeima, ao nematóide do cisto, à ver-
ruga, às viroses, a geada, ao estresse 
hídrico e tolerância ao calor , que foram 
os critérios usados durante o melhora-
mento genético. Anteriormente era dada 
ênfase ao desenvolvimento de cultiva-
res destinado ao mercado de batata in 
natura, mas durante a ultima década o 
melhoramento para cultivares destinado 
ao processamento tornaram-se impor-
tantes. Os trabalhos também foram ini-
ciados para desenvolverem genótipos 
com tolerância a calor e a rachadura 
pelo frioe que tenham boas qualidades 
para processamento, além de serem 
adaptadas para produção em climas 
quentes. Além dos métodos convencio-
nais de melhoramento, recentemente 
foram incorporadas técnicas de biologia 
molecular e uso sementes botânicas no 
desenvolvimento de cultivares.  

Como no resto do mundo, os projetos 
de produção de sementes têm usado 
os laboratórios de cultura de tecidos 
vegetais para prover os materiais para 
as multiplicações no campo. No qual é 
feito através de plântulas ou mini-tubér-
culos e são denominados geração zero. 
As sementes livres de doenças para as 
multiplicações de campo são fornecidas 
por institutos de pesquisa do governo, 
desde o estagio das sementes dos me-

lhoristas, para as-
segurar menor in-
fecção possível e 
ter o melhor con-
trole sobre os es-
tágios de multipli-
cação. Estes são 
destinados aos 
departamentos 
estaduais de hor-
ticultura, universi-
dades agrícolas, 
produtores de 
sementes mais 
tecnificados, etc.. 
As sementes cer-
tificadas, por con-
seguinte para plantio de batata consumo 
é destinado aos agricultores e outros 
usuários. Na categoria de semente cer-
tificada, a certificação e monitoramento 
de produção de sementes, são feitos 
pelos governos estaduais. Atualmen-
te, os últimos avanços técnicos como a 
multiplicação rápida, cultura de tecidos, 
produção de micro e mini-tubérculos em 
telados tem sido integrados ao sistema 
convencional de produção de semen-
tes para elevar os nível de sanidade e 
aumentar rapidamente os estoques de 
sementes.

Também alguns projetos de produção 
de semente privados tenham sido inicia-
dos por grandes empresas para atender 
o mercado interno e exportação, que 
receberam autorização para usar culti-
vares estrangeira, bem como importar 
sementes sob autorização do governo 
indiano. Esta importância tem sido dada, 
para que cada vez mais produtores pri-
vados entrem no mercado, para atender 
a demanda interna e mundial.   

As épocas de plantio iniciam em outubro 
e as colheitas finalizam em fevereiro, tra-
dicionalmente a maior parte da semente 
é coletada e selecionada manualmente, 
estas são curadas no campo em pilhas 
cobertas, após o beneficiamento, os lo-
tes de sementes são embalados, etique-
tados in sacos de juta e imediatamente 
transferidos para câmaras frias durante 
o período de verão. 

A indústria da batata é grande e tem 
potencial para desenvolver mais para se 
tornar competitivo no comercio interna-
cional.  

26 Países
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Já há algum tempo o perfil do con-
sumidor nos grandes centros urbanos 
vem mudando e ele está cada vez 
mais exigente com aspectos nutri-
cionais, possibilidade de prevenção 
contra doenças graves e preocupado 
com a estética e a obesidade. “Além 
dessas exigências, existe a expecta-
tiva de encontrar produtos frescos e 
comprá-los em lugar confiável, com 
mais conforto e flexibilidade de ho-
rário. Tudo isso acaba influenciando 
na dinâmica de distribuição dos ali-
mentos”. Por isso, na dissertação de 
mestrado – “Mudanças no consumo e 
na distribuição de alimentos – O caso 
da distribuição de hortaliças de folhas 
na cidade de São Paulo” – apresen-
tada no Instituto de Economia (IE) da 
Unicamp, pudemos constatar que em 
função das mudanças de hábitos e 
novas exigência de consumo há uma 
tendência dos supermercados e es-
tabelecimentos de varejo em adquirir 
alimentos diretamente do produtor, 
mais especificamente as hortaliças, 
buscando melhor economia de esca-
la, garantir mais de um abastecimento 
por dia no caso das hortaliças de fo-
lha, para manter o frescor nos diversos 
períodos de horário. Nesta pesquisa 
fizemos um levantamento em quase 
400 estabelecimentos comerciais da 
cidade de São Paulo, analisando o 
que havia mudado no comportamento 
do consumidor e na distribuição dos 
alimentos. “Hoje existe uma dinâmica 
diferente do que havia no passado. 
As redes de varejo e sacolões estão 
valorizando as compras conforme as 
exigências do consumidor”, explica. 
No caso das hortaliças, nota-se uma 
necessidade no mercado de oferecer 
produtos orgânicos com modificações 
funcionais.Até a década de 1960, as 
feiras-livres eram o principal canal 
de distribuição de produtos hortíco-
las do Brasil, devido à qualidade dos 
produtos, frescor e preços mais bara-
tos percebidos pelo consumidor. Em 
1970, as Centrais de Abastecimen-
to e Secretarias de Abastecimentos 
buscaram aperfeiçoar o sistema de 
feiras-livres, criando os varejões, com 
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ting e Mestrado em Economia é Consultor da 
Associação Paulista de Supermercados na 
organização da Feira FLV
(19) 9771.3699
rmandetta@mpc.com.br

mecanismo de venda semelhante – 
as diferenças estavam no número de 
comerciantes e nos preços praticados 
com base em cotações das Centrais 
de Abastecimento. 
“Atualmente podemos observar uma 

grande transformação na comercia-
lização de hortícolas. A importância 
das Centrais de Abastecimento vem 
diminuindo gradativamente. Hoje, es-
tima-se que as grandes redes de su-
permercados de São Paulo negociam 
diretamente com os fornecedores cer-
ca de 30% do volume de hortaliças e 
frutas que chegam aos consumidores 
do Estado de São Paulo, sem passar 
pelas Ceasas”.
O processo de concentração que 

ocorreu no varejo brasileiro, vem 
obrigando as redes médias a se or-
ganizarem melhor para ganhar efici-
ência e atender melhor o mercado e 
reduzir suas perdas e ineficiências. 
Já as lojas de proximidades, para 
sobreviverem no mercado, formaram 
associações de compras (Centrais 
de Compras). Hoje já existem no Es-
tado de São Paulo cerca de vinte e 
uma centrais que agrupam supermer-
cados independentes para fazerem 
compra conjunta, além de desenvol-
verem processos de organização e 
treinamento conjunto para poderem 
sobreviver num mercado cada vez 
mais competitivo.
Pelos resultados concluímos que o 

produtor deve ter uma preocupação 
maior com a gestão, caso pretenda 
sobreviver sozinho no mercado. Pro-
pomos um modelo de gestão comer-
cial baseado nos seis “p”, ou seja, 
processo de produção, preparo do 
produto, preço, praça (distribuição) e 
parceria. Ao contrário do que se ima-
gina, tanto o pequeno como o grande 
produtor pode lucrar com esta nova 
realidade do mercado, e para isso 
precisa:
• Inovar nos processos de produ-

ção usando tecnologia adequada, 
preservando o meio ambiente, esta-
belecendo uma relação ética com os 
funcionários, usando água de agro-
químicos de forma racional.
• O preparo do produto requer cada 

vez mais ter um cuidado especial do 
produto no momento do seu preparo 
para atingir o mercado, construindo 
uma área de preparo que permita 
com limpeza adequar o produto à co-
mercialização, evitando a possibilida-

de de contaminação que hoje tende, 
cada vez mais, a assustar o consumi-
dor final que está muito preocupado 
com possibilidades de doenças atra-
vés de contaminação dos alimentos.
• Criar parcerias entre produtores e/

ou distribuidores através de atuação 
cooperada, alianças estratégicas para 
ganhar economia de escala, oferecer 
um produto de qualidade, buscar cer-
tificação e atender as exigências lo-
gísticas que requer o abastecimento 
direto das lojas.
• “O preço nem sempre é o fator de-

terminante para a compra”.   É impor-
tante ficar atento, “pois nem todos os 
gatos são pardos”, isto é, hoje muitos 
produtores têm uma opinião comum 
unânime contra todos os supermerca-
dos, como se todos negociassem da 
mesma forma, em função do compor-
tamento de algumas grandes redes. 
Constatamos na pesquisa que muitas 
redes médias e pequenas estão bus-
cando melhor se relacionar com os 
produtores desenvolvendo até parce-
rias como fornecimento de embala-
gens, prazos menores de pagamen-
to, premiando qualidade com preços 
e condição de pagamento melhor. 
• A promoção no ponto de venda 

desenvolvida pelo produtor, com de-
gustações, permite aumentar a venda 
e um contato direto com o consumidor 
final, conhecendo suas exigências. 
A participação em feiras ajuda a co-
nhecer o mercado e identificar novos 
compradores.
• Pontos de venda – existem hoje 

varias opções de venda, além do tra-
dicional CEASA, temos as redes de 
sacolão, pequenos supermercados, 
médios supermercados, restauran-
tes industriais, cada uma delas com 
suas peculiaridades e exigências pró-
prias. É importante buscar conhecê-
las para achar algum setor que seja 
mais adequado a sua capacidade de 
fornecimento
Não existe mais espaço para ama-

dorismo e falta de organização, seja 
no processo produtivo, com perdas 
elevadas, seja no processo de prepa-
ro e comercialização. Muitas vezes, 
as condições de entrega com uma 
logística mais eficiente e aspectos re-
lacionados à aparência e qualidades 
percebidas pelo consumidor como, 
cor, sabor e odor dos alimentos pe-
sam mais na hora da decisão”.

Nível de exigência do consumidor faz mudar a forma de 
distribuição de frutas e hortaliças
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A Universidade Federal de Viçosa vem 
acumulando, desde sua fundação, larga 
experiência e tradição em ensino, pesquisa 
e extensão, que formam a base de sua filo-
sofia de trabalho.
Desde seus primórdios, a UFV tem se 

preocupado em promover a integração 
vertical do ensino. Neste sentido, trabalha 
de maneira efetiva, mantendo, atualmente, 
além dos cursos de graduação e pós -gra-
duação, o Colégio de Aplicação (Coluni), 
voltado para o ensino médio geral), a Cen-
tral de Ensino e Desenvolvimento Agrário 
de Florestal (Cedaf), que oferece o ensino 
médio técnico e médio geral; o Laboratório 
de Desenvolvimento Humano (4 a 6 anos) 
e o Laboratório de Desenvolvimento Infan-
til, que atende a crianças de 3 meses a 6 
anos. Abriga, em seu campus, a Escola 
Estadual Effie Rolfs (ensino fundamental e 
médio geral).
Por tradição, a área de Ciências Agrárias 

é a mais desenvolvida na UFV, sendo co-
nhecida e respeitada no Brasil e no exte-
rior. Apesar dessa ênfase na agropecuária, 
a Instituição vem assumindo caráter eclé-
tico, expandindo-se noutras áreas do co-
nhecimento, tais como Ciências Biológicas 
e da Saúde, Ciências Exatas e Tecnológi-
cas e Ciências Humanas, Letras e Artes. 
Trata-se de uma postura coerente com o 
conceito da moderna universidade, tendo 

em vista que a interação das diversas áre-
as otimiza os resultados. 
A UFV tem contado com o trabalho de 

professores e pesquisadores estrangeiros 
de renome na comunidade científica, que 
colaboram com o seu corpo docente, ao 
mesmo tempo em que executa um progra-
ma de treinamento que mantém diversos 
profissionais se especializando no exterior 
e no País. Nesse particular, a UFV é uma 
das instituições brasileiras com índices 
mais elevados de pessoal docente com 
qualificação em nível de pós-graduação. 
Entre as principais contribuições da UFV 

para a sociedade brasileira é seu pionei-
rismo nos estudos sobre genética melho-
ramento de plantas, como é o caso do pri-
meiro milho híbrido desenvolvido no País. 
Essa técnica veio revolucionar o fator qua-
lidade na produção agrícola.
Também de grande significado são os 

estudos para modificar o sabor da soja e 
torná-la mais agradável para o consumo 
humano. Com isso foi possível o desen-
volvimento de várias linhas de produtos 
alimentícios tendo como base a soja, in-
clusive a incorporação desses alimentos 
aos cardápios especiais, além de contribuir 
para a melhoria da qualidade nutricional 
das merendas escolares.
Nos laboratórios da UFV foram desenvol-

vidos formulados alimentares para o con-
sumo humano, rações e vacinas para ani-
mais, técnicas para o manejo de rebanhos 
e cultivares de plantas.
As pesquisas da Universidade têm ofere-

cido soluções no campo social, por meio 
de programas em diversas áreas, que vão 
dos assentamentos agrários ao desenvol-
vimento de programas de nutrição e saú-
de para populações carentes, todos com a 

participação de prefeituras, governos esta-
duais e federal.
A Instituição teve participação fundamen-

tal na ocupação e na produção do Cerrado. 
Os estudos realizados sinalizaram os cami-
nhos da produtividade, que hoje representa 
uma grande parcela na produção agrícola 
brasileira.
O manejo florestal, a utilização de técni-

cas e tecnologia de baixo custo e o empre-
go da biotecnologia, diminuindo os impac-
tos no meio ambiente e a contaminação de 
alimentos também pode ser citada.
Na avicultura foram realizados estudos 

de significativa expressão. Para se ter uma 
idéia deste avanço, foram pesquisadores 
da UFV que conseguiram a redução do 
tempo, para que o frango pudesse ir para o 
mercado, com peso ideal para o consumo.
As pesquisas com embalagens inteligen-

tes são outra referência do trabalho realiza-
do em Viçosa.
Outra iniciativa de grande significado é o 

Projeto do Criossolos, que está sendo rea-
lizado em conjunto com a Marinha do Bra-
sil e outros setores da Segurança Nacional, 
com pesquisas na Antártida.
Fruticultura, piscicultura, ranicultura e 

cunicultura são outros campos de atuação 
nos quais se verificam exemplos de suces-
so das pesquisas da Universidade.
Os pesquisadores da UFV estão em 

constante treinamento e é significativa  a 
participação dos professores da UFV em 
intercâmbios internacionais, com outras 
instituições de ensino. Isso viabiliza opor-
tunidades para os estudantes, que atuam 
como “trainees” e em estágios, proporcio-
nando a convivência com diferentes idio-
mas somando experiência aos seus currí-
culos.

Síntese Histórica da 
Universidade Federal 
de Viçosa - UFV

A Universidade Federal de Viçosa originou-se 
da Escola Superior de Agricultura e Veteriná-
ria - ESAV, criada pelo Decreto 6.053, de 30 
de março de 1922, do então presidente do Es-
tado de Minas Gerais, que mais tarde viria a 
ser o presidente da República, Arthur da Silva 
Bernardes. Sua inauguração ocorreu em 28 
de agosto de 1926.

Edifício Arthur da Silva Bernardes, 
núcleo inicial do campus, inaugurado no 

dia 28 de agosto de 1926

Instituição
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A área cultural tem sido muito incentivada 

por ações nos setores de promoção cul-
tural, mídia interna e assessorias. Assim, 
o estudante encontra um grande espaço 
para o desenvolvimento de todo o poten-
cial humano. 
A Universidade Federal de Viçosa atua 

em diversas áreas do conhecimento, por 
isso, em seus Campi, a atuação de seus 
professores e técnicos promove parcerias 
com a comunidade e com a iniciativa pri-
vada. A realização de eventos surpreende 
a todos: apenas no Campus da UFV, em 
Viçosa, acontecem cerca de 700 eventos 
por ano. Entre estas atividades, a Semana 
do Fazendeiro destaca-se pelo pioneirismo 
e pelo número de realizações.
Em 2006, quando a UFV comemora 80 

anos ,será realizado de 16 a 21 de julho a 
77ª edição da Semana, reunindo na UFV 
produtores rurais e seus familiares, gente 
de várias regiões brasileiras.
Para saber mais sobre os eventos da UFV 

é só acessar a página www.ufv.br e o visi-
tante vai se surpreender com os números 
e as ofertas de cursos que a Universidade 
Federal de Viçosa faz, mostrando o dina-
mismo desta que é uma das mais reconhe-
cidas universidades públicas do País.
Com relação a bataticultura nacional, a 

UFV atua no ensino, pesquisa e extensão 
buscando a melhoria do desempenho des-
sa cultura, de maneira direta e indireta. De 
maneira indireta formando profissionais 
nos diversos cursos onde ocorrem intera-
ções de vários aspectos ligados à agrono-
mia. Esses profissionais poderão atuar em 
áreas correlatas ou afins da bataticultura.

De maneira direta, com a formação de 
engenheiro-agrônomo capaz de engenhar 
adequadamente a cadeia produtiva da ba-
tata, dentro e fora da porteira. Esses profis-
sionais de agronomia têm aulas teóricas e 
práticas com professores que realizam pes-
quisas básicas e aplicadas, desenvolvendo 
princípios e tecnologias aplicáveis às diver-
sas culturas entre as quais a batata.
Resultados desses trabalhos são rela-

tados em livros e periódicos, nacionais e 
internacionais. Por exemplo, os diversos 
estudos nas áreas de Fertilidade de Solo, 
Melhoramento Genético, Nutrição Mineral 
e Práticas Culturais permitiram elaborar re-
comendações técnicas para a condução da 
cultura, destacando-se a recomendação de 
Adubação da Cultura da Batata para o Es-
tado de Minas Gerais, importante referên-
cia para os produtores e técnicos ligados à 
bataticultura mineira e nacional.
A pesquisa com a batata começou há 

tempos. Inicialmente, no Departamento de 
Fitotecnia (DFT) onde foi desenvolvida, em 
1969, a primeira tese direcionada para a 
cultura da batata no tema irrigação. A partir 
de então, o DFT e outros departamentos 
têm desenvolvido teses e trabalhos expe-
rimentais sobre diversos aspectos da cul-
tura, destacando-se controle de doenças, 
pragas e plantas daninhas, fertilidade de 
solo, mecanização, pós-colheita e práticas 
culturais.Como exemplo, podem ser enu-
merados o desenvolvimento de cultivares, 
diagnose das principais viroses da batatei-
ra, produção de anti-soro para as principais 
viroses, mecanismos de resistência da ba-
tateira a doenças, difusão da cultura na re-

gião de Barbacena, Carandaí, Ouro Branco 
e Conselheiro Lafaiete.    
Atualmente, as pesquisas do DFT enfo-

cam o desenvolvimento de critérios para 
o sensoriamento em tempo real do estado 
nutricional mineral da planta, com vistas 
no uso racional dos fertilizantes e na oti-
mização da produtividade e qualidade dos 
tubérculos, para evitar prejuízos ao meio 
ambiente, ao consumidor e ao bataticultor. 
O Departamento de Fitopatologia está tra-
balhando na requeima da batateira (Phyto-
phtora infestans) fungo de ocorrência mun-
dial. Daí a importância dessa pesquisa, 
principalmente no inverno (por causa do 
frio e da umidade), época em que a infesta-
ção pode destruir o batatal em 120 horas. 
Este projeto visa estudar a possibilidade 
de fazer o alerta fitossanitário, para que os 
produtores possam controlar a doença.
O projeto de produção integrada da batata, 

que está sendo desenvolvido por pesquisa-
dores da UFV, financiado pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, é 
uma iniciativa para a elaborar normas para 
essa produção. Como resultado, maior ren-
tabilidade, proteção ao meio ambiente e a 
produção de batatas de qualidade superior. 
Por meio dessa produção integrada, será 
aprovado um selo comprovando as exigên-
cias para a exportação.
A UFV está aberta para a cooperação 

técnica com a ABBA e qualquer outra ins-
tituição. Os objetivos dessas aproximações 
estão sempre ligadas ao desenvolvimento 
de programas cooperativos para atender 
aos interesses dos associados e de toda a 
cadeia produtiva do segmento.

DOUTORADO

CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E
ARTES
MESTRADO

Profissionais

Ciência e Tecnologia de Alimentos
Engenharia Civil

Administração
Economia
Economia Doméstica

Números referentes à área física
da UFV
Área Total Construída:
364.963,67 m
Área Construída no Campus:
352.322 m
Área de Laboratórios
543 unidades
Área Física (TOTAL) - 1.611,294 ha

Docentes em
Ensino Superior 2005 - 779
Ciências Agrárias - 214
Ciências Biológicas
e da Saúde - 180
Ciências Exatas
e Tecnológicas - 201
Ciências Humanas,
Letras e Artes - 184

Docentes em
Ensino Médio 2005 - 68
Central de Desenvolvimento Agrário
de Florestal - CEDAF - 36
Colégio de Aplicação COLUNI - 32

Servidores Técnicos
Administrativos 2005 - 2.511

2
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DOUTORADO

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E
DA SAÚDE
MESTRADO

DOUTORADO

CIÊNCIAS EXATAS E
TECNOLÓGICAS
MESTRADO

Ciência Florestal
Economia Aplicada
Engenharia Agrícola
Fitopatologia
Fitotecnia
Fisiologia Vegetal
Genética e Melhoramento
Meteorologia Agrícola
Solos e Nutrição de Plantas
Zootecnia

Bioquímica Agrícola
Biologia Animal
Biologia Celular e Estrutural
Botânica
Ciência da Nutrição
Entomologia
Medicina Veterinária
Microbiologia Agrícola

Bioquímica Agrícola
Biologia Celular e Estrutural
Botânica
Entomologia
Medicina Veterinária
Microbiologia Agrícola

Agroquímica
Ciência e Tecnologia de
Alimentos
Ciência da Computação
Engenharia Civil
Física Aplicada

História
Letras
Pedagogia
Secretariado Executivo -
Trilingüe

Ciência da Computação
Cooperativismo
Curso de Futebol
Educação
Educação Física
Gestão Estratégica
Gerenciamento de Consultorias
de Empresas Rurais
Gestão de Cooperativas
Gestão do Agronegócio
Gestão e Diagnóstico
Empresarial
Nutrição e Saúde
Proteção de Plantas (ABEAS)
Tecnologia de Celulose e Papel

Ciência Florestal
Economia Aplicada
Engenharia Agrícola
Extensão Rural
Fitopatologia
Fitotecnia
Fisiologia Vegetal
Genética e Melhoramento
Meteorologia Agrícola
Solos e Nutrição de Plantas
Zootecnia

CURSOS PÓS-GRADUAÇÃO
LATO SENSU

STRICTO SENSU
CIÊNCIAS AGRÁRIAS
MESTRADO

CURSOS DE GRADUAÇÃO
Ciências Agrárias

Ciências Biológicas e da
Saúde

Ciências Exatas e
Tecnológicas

Ciências Humanas, Letras e
Artes

Agronomia
Engenharia Agrícola e Ambiental
Engenharia Florestal
Gestão de Cooperativas
Gestão do Agronegócio
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Um suculento prato composto de um 
bife acebolado recheado de batatas 
fritas, acompanhado de uma cerveja 
gelada é o campeão para assistir os 
jogos da Copa do Mundo de futebol. 
A batata dá o molho necessário nes-
te cardápio hoje nacional. É inegável 
o consumo da batata nos pratos dos 
brasileiros de todas as classes. Na 
agricultura, a produção de batata é a 
segunda maior do País, ficando atrás 
apenas da sojicultura.Sua produção 
poderá render até três safras anuais. 
Hoje sua cultura poderá ser toda me-
canizada sendo mais produtiva, estrei-
tando os laços custo e benefício. Em 
Minas Gerais, a maior produção de 
batata está localizada no sul de Minas. 
O maior manancial hídrico reservado 
mineiro encontra-se também ao sul de 
Minas através das águas doces e bem 
equilibradas do reservatório do Lago 
de Furnas, possuindo uma área mar-
geada de 1.473 km2 reservando 22,95 
bilhões de metros cúbicos, sendo hoje 
considerado o “mar de Minas”.

Batata nossa de cada dia 
e cuidados ambientais

Professor Eduardo Luís Tanure
etanure@alfenas.psi.br
eduardo.tanure@unifenas.br
Mestre em Ciências Ambientais
Especialista em Poluição de Águas
Coordenador do Laboratório de Pesquisas 
Ambientais de Recursos Hídricos
Coordenador do Projeto Furnas
Coordenador de Abastecimento de Água no 
Diagnóstico das Condições de Saneamento 
dos Municípios do Entorno do Reservatório 
do Lago de Furnas, Ministério da Cidade, 
Governo Federal.
Responsável Técnico pela Estação de 
Tratamento de Água Campus Universitário 
de Alfenas
Professor das Disciplinas: Química Aplicada, 
Preservação e Conservação de Recursos 
Hídricos, Tratamento de Água, para os 
cursos de Agronomia, Zootecnia, Medicina 
Veterinária e pós-graduação.

Culturas irrigadas às margens 
do reservatório de Furnas nos 
municípios de Alfenas e Fama. 
Observa-se que não há proteção 
do manancial hídrico quanto ao 
carreamento de resíduos ao re-
servatório. (LAPARH)

Pesquisas feitas pela UNIFENAS, em 
convênio com FURNAS CENTRAIS 
ELÉTRICAS S/A nos anos de 2001 a 
2002, através do LABORATÓRIO DE 
PESQUISAS AMBIENTAIS DE RE-
CURSOS HÍDRICOS, mostram a pre-
sença de agrotóxicos em suas águas. 
Comparando os resultados obtidos em 

local margeado, sem presença de cul-
turas, com local margeado por lavoura 
de batata, observa-se a presença em 
concentrações elevadas de agrotóxi-
cos nessas.
Os resultados das análises de resídu-

os de agrotóxicos mostram indícios de 
contaminação generalizada do reser-
vatório. A utilização do reservatório de 
Furnas para determinado fim pode pre-
judicar outros usos de sua água. Estes 
casos ocorrem e são conhecidos como 
conflito de usos. O aproveitamento das 
margens pode ocasionar a produção 
de resíduos produzidos pelas ativida-
des humanas, pesticidas, fertilizantes, 
os quais, alcançando a água, tornam-
na inadequada para usos nobres. Os 
usos do reservatório de Furnas devem 
ser disciplinados de forma a garantir 
o melhor aproveitamento econômico 
e social de sua água reservada. Esse 
disciplinamento deve considerar as 
necessidades da população e ser feito 
através da definição dos usos prioritá-
rios do manancial, do estabelecimento 
de critérios de qualidade da água para 
esses usos, e da adoção de medidas 
de controle da qualidade do líquido.
É urgente a reavaliação dos procedi-

mentos utilizados na proteção das cul-
turas agrícolas presentes nesta bacia 
hidrográfica. É importante que cada 

bacia hidrográfica tenha um plano de 
utilização integrado de recursos hídri-
cos, o qual deve constituir o referencial 
de todas as decisões setoriais desta 
bacia. Essas ações de gerenciamento 
devem envolver organismos de atua-
ção na área federal, regional, estadu-
al e municipal, o que infelizmente não 
vem ocorrendo.

Local margeando 
lavoura de batata 
(LAPARH)

Local margeando 
região sem plan-
tações (LAPARH)







No balanço final de um ano agrícola, a análi-
se do fluxo de caixa se torna fundamental para 
tomada de decisão do produtor rural. Para a 
próxima safra, pesa consideravelmente nesta 
tomada de decisão o comparativo dos fluxos 
de receita e de custos de produção.

No caso de bataticultura, como o preço 
recebido pelo produtor é estabelecido num 
mercado livre, sujeito às oscilações de oferta 
e demanda, o bataticultor fica refém do mer-
cado, não passando de um simples tomador 
de preços em suas negociações. Porém, no 
caso do fluxo de custos, ele exerce certos 
controle pois os desembolsos para a aquisi-
ção de serviços e uso de fatores de produção 
(fertilizantes, defensivos, sementes e outros 
como serviços de mão-de-obra, de máquinas 
etc.) são de sua responsabilidade.

Planilhas de custos de produção para ba-
tata desenvolvidas por entidades e tornadas 
públicas, como as existentes no Agrianual 
(FNP Consultoria) têm revelado, em sua de-
composição, o considerável peso relativo de 
determinados insumos, como fertilizantes e 
defensivos. O Agrianual para 2005, na de-
composição dos custos operacionais (safra 
das águas, rendimento de 50sc/ha) por hec-
tare, estimou a participação relativa dos ferti-
lizantes em 26% (R$ 2.540,00), considerando 
somente os insumos: sementes, calcário do-
lomítico, termofosfato, inseticidas, fungicidas 
e herbicidas, totalizando R$9.516,80.

No caso específico de fertilizantes, alguns 
indicadores de seu uso são importantes ins-
trumentos auxiliares na tomada de decisão 
dos produtores. Entre eles, tem-se a análise 
da demanda relativa por determinado insumo 
(horizonte temporal de 1999 a 2004), obtida 
pela divisão da demanda total brasileira (en-
trega das misturadoras às revendas) pela 
área plantada com batata no País (tabela 1) 
e os termos de troca (relação temporal que 
expressa o número de sacas para adquirir 1 
tonelada de fertilizantes para o período com-
preendido entre janeiro de 2000 a abril de 
2006). 

Demanda total e Relativa por Fertilizantes. 
A Tabela 1 mostra a demanda relativa bra-
sileira por fertilizantes obtida pela divisão da 
demanda total (mil toneladas) pela área plan-
tada (mil hectares) para os anos de 1999 a 
2004. 

A demanda relativa superou os 2,5 tonela-
das/hectare a partir de 2001. Em anos an-
teriores, a demanda ficou abaixo das 2 t/ha 
(1,89 t/ha em 2000 e 1,81t/ha em 1999).

A demanda relativa mais elevada em de-
terminado ano estaria sinalizando que, com-
parativamente, os preços recebidos pelos 
bataticultores foram mais atrativos e com-
pensadores, estimulando a busca de maior 
produção e produtividade/hectare frente aos 
preços pagos por insumos. É o que se procu-
ra explicar a seguir com os termos ou relação 
de troca, ou ainda, definido como preço de 
paridade (Tabela 2).

 
Termos de Troca ou preço de paridade
Termos de troca ou preço de paridade são 

obtidos pela relação temporal entre preço re-
cebido pelo produtor e preço pago por deter-

Fertilizantes na Bataticultura:
demanda relativa e termos de troca

minado insumo. Afirma-se que esta relação é 
favorável temporalmente ao produtor quando 
são necessárias menores quantidades do 
produto (por exemplo, saca de 50kg de ba-
tata) para adquirir a mesma quantidade do 
insumo (por exemplo, tonelada do formulado 
04-14-08) e pouco atrativa ou não compen-
sando o uso de maior quantidade do insumo  
quando, relativamente, os preços deste se 
elevam mais rapidamente do que o do pro-
duto.

A Tabela 2 traz a relação de troca (sacas 
de 50kg de batata necessárias para adquirir 
1 tonelada de adubo 04-14-08, de janeiro de 
2000 até abril de 2006). Na média anual veri-
ficou-se que o ano mais favorável ao produtor 
de batata foi 2001 (no ano, em termos mé-
dios, foram necessárias 15,43 sacas de 50kg  
para adquirir uma tonelada de 04-14-08) que 
coincide com o maior consumo (2,87 tonela-
das por hectare) nos cálculos da demanda 
relativa (Tabela 1).

Por sua vez, na média anual, o ano 2004 foi 
o menos compensador podendo ter provoca-
do uma desfavorabilidade no fluxo de caixa 
do bataticultor já que a exigência de troca 
(média no ano) foi de 26,86 sc de 50kg (74% 
a mais que a média do ano 2001, que foi 
15,43sc) para adquirir a mesma quantidade 
de fertilizante (1t do formulado 04-14-08).

No comparativo de médias anuais, denota-
se para os 6 anos analisados que os anos 
2003 e 2004 apresentaram os piores termos 
de troca requerendo (média anual) 23,73 e 
26,86 sc 50kg, respectivamente, puxados 
principalmente pela desfavorabilidade de pre-
ço de paridade nos últimos meses de 2003 e 
nos primeiros meses (até abril) de 2004.

Tomando-se como horizonte de análise ja-
neiro de 2000 a abril de 2006, a relação mais 

favorável ao bataticultor foi abril de 2001 
(10,44 sc) e a mais desfavorável foi em feve-
reiro de 2000 (36,31 sc 50kg para adquirir 1t 
de adubo).

Quando se toma como horizonte temporal 
a média dos 4 primeiros meses (janeiro a 
abril), a melhor relação foi de janeiro a abril 
de 2001, onde foram necessárias 12,24 sc 
50kg para adquirir 1 tonelada de fertilizante 
se contrapondo ao mesmo período de 2004 
que, na média quadrimestral, requereu 31,81 
sc (quase que 2,5 vezes a relação obtida em 
2001 para o mesmo período do ano) carac-
terizando que o ano de 2004 foi o mais des-
favorável para o bataticultor para adquirir 1 
tonelada de fertilizantes.

Se 2004 foi o pior ano para o bataticultor, 
o ano de 2005 já se mostrou mais favorá-
vel. Estudo recente do Instituto de Economia 
Agrícola que determina o valor bruto de pro-
dução para 48 produtos da agricultura pau-
lista revelou que a cultura da batata, no com-
parativo 2005 com 2004, cresceu 17,43% em 
termos do preço médio/ano (R$37,26 sc 50kg 
em 2005 e R$ 31,73 sc de 50kg em 2004), 
mais 4,92% na produção (15,688 milhões de 
sacas em 2005 e 14,952 milhões sacas em 
2004). Inclusive, a batata foi para 16 produtos 
analisados pelo Instituto de Economia Agrí-
cola/ SAAESP o produto que experimentou 
maior variação de preço no ano de 2005 com 
104,55% de acréscimo, à frente da laranja 
com 39,77%, cebola com 25,00%, cana-de-
açúcar com 14,86% e tomate com 14,29%.

Embora esses indicadores devam ser vistos 
com cautela pois, são usados dados gerais e 
médios para o Brasil e Estado de São Paulo 
não se definindo variedades ou mesmo re-
gião produtora estadual e não se identifican-
do as causas temporais e efeitos na oferta 
e demanda que levaram variações e ou os-
cilações de preço da batata nesta década, 
servem, porém, como bons indicadores das 
tendências de preço dos produtos e insumos 
na bataticultura e sinalizadores na tomada de 
decisão do produtor.     

Fertilizantes

Bataticultura: Demanda Total e Relativa: Fertilizantes (t/ha) 
- 1999 a 2004
Fonte: Associação Nacional para Difusão de Adubos (Anda). 
Diversos Anuários 

Evaristo Marzabal Neves, Profº. titular, 
ESALQ/USP. 
emneves@esalq.usp.br
Nathalia Nogues Mourad, Acadêmica de En-
genharia Agronômica, ESALQ/USP.
nanogues@esalq.usp.br

Termos de troca entre preços recebidos pelos Bataticultores 
(sc 50kg) e preços pagos para adquirir 1 tonelada de adubo 
(Jan de 2000 à Abril de 2006)
* Média de Janeiro a Abril
Fonte: Instituto de Economia Agrícola/SAAESP. Diversos bole-
tins Informações Econômicas
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A Família Castanhalense comemo-
rou, no mês de maio próximo passa-
do, em grande estilo, seu 40º aniver-
sário de fundação.
Foi realmente um acontecimento bri-

lhante e histórico na cidade de Casta-
nhal, sede da empresa, onde estive-
ram presentes, além dos diretores e 
familiares, amigos, clientes e perso-
nalidades do meio empresarial, social, 
artístico e político.
Puderam sentir o grande esforço que 

a Castanhal vem desenvolvendo nos 
últimos anos, com a modernização de 
seu parque industrial, além da enor-
me preocupação com o social de seus 
funcionários, oferecendo a seus filhos 
uma escola de 1º grau com capacida-
de para 400 alunos, bem como, um 
clube completo, com piscinas, campo 
de futebol, quadra poli-esportiva, etc.
Diretores e funcionários de grandes 

empresas ligadas aos setores de ex-
portação de café, amendoim e bata-
ta, estiveram presentes abrilhantando 

ainda mais o acontecimento.
À noite tivemos um coquetel no Clu-

be em Castanhal com a participação 
festiva de todos os convidados e abri-
lhantados por uma orquestra.
Enfim, foi uma grande comemoração, 

uma grande festa, um grande aconte-
cimento que Castanhal, com certeza, 
não verá tão cedo.
Castanhal, em nome de sua direto-

Castanhal 40 anos

ria, funcionários e colaboradores, ex-
pressa seu profundo agradecimento a 
todos aqueles que de uma forma ou 
de outra, contribuíram para que o bri-
lhantismo desse evento fosse alcan-
çado.

Sr. Oscar Faria Pacheco Borges 
Presidente 

Da esquerda para a direita:
Dr. Gilberto Junqueira, Oscar Filho, Helio Mei-
relles , Luiz Claudio, Oscar Borges

Vista parcial dos convidados 

vendas@castanhal.com.br
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Apesar de as plantas serem autotró-
ficas, elas necessitam de um supri-
mento contínuo de elementos minerais 
para desempenhar suas atividades 
metabólicas. Esses nutrientes, deriva-
dos da intemperização de minerais do 
solo, da decomposição da matéria or-
gânica ou de adubações suplementa-
res, são absorvidos fundamentalmente 
pelo sistema radicular. O crescimento 
radicular é controlado geneticamente e 
depende de uma série de fatores como 
o estímulo hormonal, a disponibilidade 
de fotoassimilados e condições do solo 
como textura, estrutura, umidade, pH e 
nutrientes.
 
Neste contexto, a matéria orgânica 

tem participação direta no aumento da 

Importância da matéria orgânica 
na cultura da Batata

AMINOAGRO
SAAN Quadra 01, 980 - CEP 70632-100 - Brasília/DF
(61) 3361-0311
aminoagro@aminoagro.com.br 
www.aminoagro.com.br

produtividade da batata, uma vez que 
essa cultura possui um sistema radi-
cular relativamente superficial e uma 
grande exigência nutricional. Consi-
derando a absorção dos nutrientes um 
processo vital para o metabolismo ve-
getal, uma das frações da matéria or-
gânica, os ácidos fúlvicos, agirão me-
lhorando a estrutura química do solo 
trazendo os seguintes benefícios:

• Transporta micronutrientes para 
raízes das plantas;

• Reduz salinização ao seqüestrar 
o sódio;

• Alguns ácidos fúlvicos são 
metabolizados por plantas;

• Produz CO2 por oxidação e 
favorece a fotossíntese;

• Grande efeito estimulante sobre 

a planta (efeito hormonal);
• Estimula microfauna e microflora 

do solo;
• Quelante de metais.

Aminoagro Raiz e Aminoagro MOL 
foram desenvolvidos para estimular e 
melhorar o desenvolvimento do siste-
ma radicular, fornecer altos níveis de 
matéria orgânica líquida (ácidos fúlvi-
cos) totalmente decomposta, melhorar 
a estrutura do solo e a flora microbia-
na, age na liberação de nutrientes blo-
queados, aumentando de forma signi-
ficativa à produtividade.

Empresas Parceiras
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A batata é uma das culturas 
que produz a maior quantidade 
de energia e proteína por hec-
tare/dia e portanto apresenta-se 
como uma das boas alternativas 
alimentares para a população. 
Entre os problemas enfrentados 
pela cultura, além da oscilação 
de preços na venda do produto, 
está a Requeima (Phytophthora 
infestans (Mont.) De Bary) com 
perdas que podem variar de 10 a 
100%, sendo as maiores obser-
vadas quando as condições cli-
máticas estão favoráveis logo no 
início do ciclo da cultura. 
O ataque da doença depende 

das condições ambientais e pode 
ocorrer em qualquer estádio da 
cultura. A temperatura ótima para 
a Requeima é em torno de 16 oC, 
com mínima de 3 oC e máxima 
de 30 oC. Alta umidade relativa 
e água livre na superfície das fo-
lhas favorecem a frutificação do 
patógeno.
Para o controle da doença exis-

tem algumas técnicas culturais 
recomendadas tais como: uso 
de batata-semente sadia, uso 
de cultivares com alguma resis-
tência, destruição da fonte de 
inóculo potencial e evitar plantio 
em locais com alta umidade. En-
tretanto, somente a adoção des-
sas medidas tem se mostrado 
ineficiente no controle da doença 
para a maioria dos cultivares, sob 
condições favoráveis, tornando 
indispensável o emprego de fun-
gicidas.
Após 40 anos de sucesso do 

uso do Dithane*, a Dow AgroS-
ciences desenvolveu uma nova 
formulação denominada Dithane* 
NT. Essa nova formulação pos-
sui componentes que permitem 
maior persistência do produto 
na superfície das plantas, o que 
resulta em maior resistência à la-
vagem por águas da chuva ou ir-
rigação, garantindo melhor eficá-

Controle da Requeima 
(Phytophthora Infestans) 
na Cultura da Batata

Marcelo Giovanetti Canteri 
Eng. Agrônomo - Doutor Fitopatologia
Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
CP 6001, CEP 86051-990, Londrina/PR
(43) 3371.4555 - canteri@uel.br
João Batista Cason 
Eng. Agrônomo - Pesquisador Fungicidas
Dow AgroSciences Industrial Ltda., 
CP 226, CEP 13800-970, Mogi Mirim/SP
(19) 3805.8757 - jbcason@dow.com

cia do fungicida entre as aplicações.
O Dithane* NT (Nova Tecnologia) re-

presenta um dos mais importantes e 
versáteis fungicidas existentes para o 
uso em programas integrados de pro-
teção de plantas.
Pertencente à família dos alquileno-

bis (Ditiocarbamato EBDC) , o Ditha-
ne* NT é um fungicida de contato que 
se caracteriza por formar uma película 
protetora na superfície vegetal, impe-
dindo assim a penetração do patóge-
no. Apresenta múltiplos sítios de ação 
o que lhe confere fundamental impor-
tância como ferramenta nas estraté-
gias anti-resistência.
Pesquisas têm demonstrado a exce-

lente eficiência do Dithane* NT, regis-
trado em mais 70 culturas e controle 
de pelo menos 400 doenças. Trabalho 
realizado pelo departamento de fitopa-
tologia da Universidade Estadual de 
Londrina, instalado em duas condições 
(Irrigação com lâmina de 25 mm/12 ho-
ras após a aplicação e sem irrigação) 
comprovou a performance do Dithane* 
NT no controle da requeima (Phyto-
phthora infestans) na cultura da batata 
(Figura 1). 

Pela figura observa-se que mesmo 
sob condição de lâmina de 25 mm 
de irrigação o Dithane* NT manteve 
o controle da requeima quando com-
parado com o tratamento sem irriga-
ção. A superioridade da formulação 
NT resulta em maior cobertura da 
superfície tratada e maior resistên-
cia à ação da chuva ou irrigação. Os 
resultados de diversos trabalhos de 
entidades de pesquisas oficiais indi-
cam que a nova formulação permite 
que o Dithane* NT seja um importan-
te aliado ao agricultor no controle de 
doenças.

Vantagens da nova formulação:
a) Resistência à lavagem, sem au-
mentar os níveis de resíduo em fo-
lhas e frutos.
b) Ótima capacidade de proteção.
c) Excelente barreira contra os fun-
gos.
d) Ferramenta ideal para o manejo 
de resistência.
e) Fornecimento de nutrientes (Ditha-
ne* NT tem em sua formulação 16% 
de Manganês e 2% de Zinco).
f) Performance comprovada.

A nova tecnologia já está à disposi-
ção em território 
nacional para 
os produtores 
de mais de 34 
culturas, como: 
batata, tomate, 
uva, maçã, fei-
jão, citros, café 
e várias outras 
do segmento 
de Hortifruti, no 
controle de 44 
doenças. O Di-
thane* NT é o 
único fungicida 
ditiocarbamato 
com esta carac-
terística. 

Empresas Parceiras
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O que é o Biodiesel?
O Biodiesel é um combus-

tível produzido a partir de 
fontes naturais e renováveis, 
derivadas de óleos vegetais 
como: soja, mamona e outros. 
O Biodiesel comercializado 
no mercado é uma mistura do 
Biodiesel puro com óleo die-
sel comum (B) ou óleo diesel 
aditivado (S500). Atualmente 
o produto é comercializado na 
proporção de 2% de Biodiesel 
puro, caracterizando-o como 
B2, sendo seu processo rea-
lizado nos terminais da Petro-
brás Distribuidora.
Quais as vantagens do Bio-

diesel?
Existem diversos motivos que 

confirmam a vantagem do uso 
do Biodiesel como: sua base 
é natural, portanto é renová-

vel e não agride a natureza. Por ser 
um produto nacional oferece grande 
geração de emprego e renda, sendo 
assim um produto socialmente cor-
reto.
Qualquer veículo pode usar o Bio-

diesel?
Qualquer veículo movido a diesel 

pode utilizar o Biodiesel sem neces-
sidade de adaptação, inclusive mo-
tores 2 tempos.
Caso o veículo já contenha diesel 

comum ou diesel aditivado no tan-
que, é possível se mistu-
rar o Biodiesel?
Sim, sem nenhuma res-

trição.
O Biodiesel é mais caro 

do que o diesel comum?
O Biodiesel é vendido 

pelo mesmo preço do die-
sel comum, com a mesma 
garantia de qualidade ofe-

BIODIESEL
recida atualmente.
O que vai acontecer com o die-

sel comum?
A partir de janeiro de 2008, a 

nova legislação brasileira exige 
a adição de 2% do Biodiesel em 
todo o diesel comercializado no 
País. Enquanto isso, o consu-
midor encontrará no mercado 
os dois produtos, encontrado 
exclusivamente nas redes de 
postos Petrobrás e seus Parcei-
ros diretos. 

geraldo@risel.com.br
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A relação empregado e empregador surgiu no 
mundo a partir do momento em que o homem 
deixou de ser nômade e puramente extrativista.

Com o início da industrialização ficou mais mar-
cante esta relação patrão e empregado, que nos 
primórdios chegavam às raias da barbárie com o 
domínio de uns sobre os outros pelo poder e pela 
força, configurando em passado não distante 
ainda presente em nossa memória à escravidão 
indígena e a negra.

Temos ainda, nas relações atuais, resquícios 
de passado próximo em nossa sociedade do 
coronelismo e senhores feudais que, através do 
poder econômico, praticaram ou praticam o ato 
de usufruir dos semelhantes.

Vemos de forma marcante, mas extremamente 
dissimulada, a ação escravizante que o sistema 
financeiro impõe no mundo globalizado, concen-
trando renda e gerando miséria, onde muitos têm 
nada enquanto poucos têm tudo.

O neoliberalismo atual especializou-se em re-
munerar o capital pelo capital, portanto sem pro-
dução, onde o trabalho a cada dia mais e mais 
fica sem remuneração.

Vivemos o “paraíso dos banqueiros”, onde 
altas cifras circulantes pelo Brasil e pelo mundo 
são remuneradas sem produzir absolutamente 
nada, concentrando renda sem, ao menos, pro-
duzir e gerando bolsões cada vez mais alarman-
tes de miseráveis. 

Todo setor produtivo hoje, principalmente em 
nosso País vive sobre a escravidão dos “juros”, 
remuneração do nada, em detrimento ao trabalho 
que representa a geração de recursos a serem 
distribuídos para alcançar um mundo mais huma-
no, e digno dos chamados animais racionais.

Fica claro que a relação capital-trabalho-distri-

CAPITAL x TRABALHO Eng. Agr. José Levi Pereira Montebelo
Presidente da COOTA
coota@coota.com.br / www.coota.com.br

buição de renda é complicada desde o início da 
humanidade, e hoje, ainda sem a brutalidade de 
uma escravatura, poder ou força, fica longe do 
que poderíamos chamar de racional.

Com o correr dos tempos a sociedade organi-
zou-se em associações, sindicatos, etc, etc, e 
conseguiu muitos avanços nas relações traba-
lhistas o que permitiu uma melhoria na qualidade 
das mesmas sem, contudo, solucionar o drama 
da relação da produção, renda e distribuição en-
tre os homens.

No Brasil, a organização dos trabalhadores 
chegou ao êxito de fazer o Presidente “um tra-
balhador”, que ao chegar ao poder descobre 
a força do capital e o fascínio do poder, que o 
descaracteriza do trabalhador de chão de fábrica 
do passado, deixando claro que a solução não 
passa por um homem, e muito menos por um dos 
lados do embate.

Por outro lado, uns exageros dos direitos traba-
lhistas (CLT), muitos empregadores vêem-se, às 
vezes, pressionados pela ação emotiva e pater-
nalista da lei que acoberta maus trabalhadores, 
benecificiando-os com direitos sem as devidas 
obrigações.

Diante dos fatos uma realidade mostra-se cla-
ra:

» A relação capital x trabalho e distribuição de 
renda ainda está distante do ideal.

» A cada dia, o desemprego é crescente e con-
tinuará crescendo, já que “emprego” é uma rela-
ção em “extinção” diante do impasse de direitos 
seja do empregado ou do empregador.

O que se apresenta neste mundo globalizado 
como mais lógico diante da falência do “empre-
go” é buscar mudar a relação de patrão x em-
pregado para patrão x patrão.

Surge aí o modelo cooperativista de trabalho, 
já antigo e legalmente amparado pela lei vigente 
que se mostra como alternativa ideal para solu-
cionar o acesso ao trabalho, principalmente entre 
os profissionais universitários do Brasil.

Provando que a premissa é certa e coerente ve-
mos as Unimeds, que são cooperativas de médi-
cos, prestarem relevantes serviços e solução ao 
caótico sistema de saúde no Brasil.

Convicta do raciocínio a AEASP - Associação 
de Engenheiros Agrônomos do Estado de São 
Paulo, organizou-se e fundou em São Paulo, a 
COOTA - Cooperativa de Trabalhos Agrários, 
que congrega profissionais em ciências agrárias, 
com dois intuitos únicos de promover o acesso a 
trabalho profissional e servir a sociedade.

Cuidados têm que se tomar, para que profissio-
nais e sociedade, nesta empreitada de mudança 
comportamental, não perca o objetivo do coo-
perativismo na promoção do homem em prol da 
sociedade.

São inúmeros os fatos em nosso meio de falsos 
idealistas usando o cooperativismo desvirtuado 
para praticar a exploração do homem pelo ho-
mem; são os famosos “coopergato”.

Mantida a relação patrão x patrão, com coo-
perativa caracterizada em seus princípios, e co-
operado consciente de sua obrigação, teremos 
um acesso mais justo e humano ao trabalho, que 
vemos como única alternativa para o cenário fu-
turo globalizado.

“A cada momento de nossa existência te-
mos que escolher entre um caminho e o outro. 
Uma simples decisão pode afetar uma pessoa 
para o resto da vida.” - Paulo Coelho.

É chegada a hora de decidir e quebrarmos o 
paradigma. Não temos que continuar a procurar 
“emprego”. Precisamos buscar acesso ao tra-
balho com remuneração justa e digna.

Opinião do Leitor
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Contribuir para uma vida mais longa 
e com mais qualidade é o principal 
objetivo das estratégias de promo-
ção da saúde desenvolvidas em todo 
o mundo. Um desafio importante na 
atualidade é a reversão do aumento 
acelerado de doenças crônicas não 
transmissíveis, principalmente a obe-
sidade, as doenças cardiovasculares, 
os diabetes e o câncer.  
Em resposta à epidemia mundial de 

obesidade e de outras doenças asso-
ciadas a desequilíbrios alimentares e 
ao sedentarismo, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) lançou a inicia-
tiva denominada “Estratégia Global 
para Alimentação, Atividade Física 
e Saúde” (EG), que foi aprovada por 
192 países, incluindo o Brasil, na As-

Ricardo Da Cruz
Instituto Brasileiro de Orientação Alimentar
IBRA - Gestor Executivo 
Instituto IBRA - Rodovia BR 262, Km 6,5 - Lojas 
28,29 - Ceasa - Campo Grande - Cariacica/ES, 
CEP 29145 716
(27) 3043.0688 - ricardo@5aodia.com.br

sembléia Mundial da Saúde em maio 
de 2004. Uma das prioridades da EG 
é o incentivo ao aumento do consumo 
de frutas, legumes e verduras (FLV).  
Nesse contexto, o Programa “5 ao 

dia”, já adotado por mais de 40 paí-
ses, vem sendo amplamente reconhe-
cido como uma importante estratégia 
de promoção de FLV. As principais 
mensagens do Programa 5 ao dia são 
estas: Consuma diariamente pelo me-
nos 5 porções de FLV, brinque com 
as cores dos alimentos, quanto mais 
colorida mais saudável será sua ali-
mentação, e, distribua FLV em suas 
refeições ao longo do dia. 
No Brasil o Programa “5 ao dia” é 

coordenado pelo Instituto Brasileiro de 
Orientação Alimentar (IBRA), uma or-
ganização sem fins lucrativos que tem 
como objetivo difundir o Programa em 
parceria com outras instituições e se-
tores da sociedade.
Atualmente, uma das atividades do 

IBRA é a participação em um comitê 
interinstitucional que visa implemen-

Fábio Antônio Hertel e Ricardo Da Cruz

Programa

Programa “5 ao Dia”, 
muito mais que marketing

Saúde



Saúde 45

tar a EG na cidade do Rio de Janeiro. 
Desse comitê fazem parte as seguin-
tes instituições: Prefeitura da Cidade 
do Rio de Janeiro (PCRJ), Conselho 
Regional de Nutricionistas - 4ª Região 
(CRN-4), Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), Embrapa Agroindústria de Ali-
mentos (Embrapa), Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ), As-
sociação de Nutricionistas do Estado 
do Rio de Janeiro (ANERJ), Serviço 
Social do Comércio do Rio de Janeiro 
(SESC-RJ), Secretaria de Saúde do 
Rio de Janeiro (SES-RJ) e o Sindicato 
dos Estabelecimentos de Ensino do 
Rio de Janeiro (SINEPE). 
Esse comitê assumiu como priori-

dade o desenvolvimento de ações de 
promoção de FLV, elegendo o Progra-
ma “5 ao dia” como eixo estruturante 
das ações e agregador das iniciativas 
das instituições.
O Instituto IBRA desenvolve várias 

atividades com o apoio dos seus par-
ceiros no Brasil. Inclusão de ativida-
des de promoção do consumo de FLV 
nos projetos educativos das institui-
ções parceiras, Divulgação do tema 
para profissionais de saúde e comu-
nidade por meio de seminários, sites, 
mídia impressa, palestras, atividades 
de sensibilização, capacitação, e en-

trevistas para rádio e TV, Desenvol-
vimento de pesquisas nas áreas de 
promoção e consumo de FLV, e Cons-
trução de parcerias estratégicas para 
difusão do tema em escolas, ambien-
tes de trabalho e redes de comércio 
varejista e atacadista de alimentos, 
são algumas destas ações.
Vale lembrar que você pode imple-

mentar o Programa “5 ao dia” no 
seu dia-a-dia: Tendo sempre em casa 
frutas, legumes e verduras, Incluin-
do uma fruta no seu café da manhã, 
Substituindo biscoitos, salgadinhos e 
doces por frutas (frescas ou secas) 
e legumes crus, Substituindo o refri-
gerante por suco de fruta natural sem 
adição de açúcar, Incrementando pra-
tos básicos, como o arroz, com legu-
mes e verduras, Incluindo legumes e 
verduras crus ou cozidos no almoço 
e no jantar, Substituindo temperos 
industrializados por alho, cebola e er-
vas aromáticas, Substituindo molhos 
cremosos industrializados por molho 
à base de tomate e outros legumes, 
e Inventando e experimentando novas 
receitas contendo FLV. 
Na escola você pode promover ações 

educativas sobre o tema, Garantir a 
oferta cotidiana de FLV no Programa 
de Alimentação Escolar, nos restau-

rantes e nas cantinas escolares.
No ambiente de trabalho podem ser 

desenvolvidas campanhas dirigidas 
aos colaboradores, aproveitando os 
meios de comunicação e eventos já 
existentes ou criando novos, Implan-
tar estratégias que facilitem o acesso 
dos colaboradores aos FLV’s, no re-
feitório, nos intervalos de reuniões, 
nas cantinas, etc.
No mercado varejista e atacadista o 

empresário pode desenvolver campa-
nhas dirigidas aos fornecedores, clien-
tes e colaboradores, aproveitando os 
meios de comunicação e eventos já 
existentes ou criando novos, Criando 
um espaço diferenciado para exposi-
ção de FLV, Incluindo banners, carta-
zes criativos sobre Frutas, Legumes e 
Verduras, com informações nutricio-
nais, ou ainda realizando treinamen-
tos periódicos com os colaboradores 
sobre o programa 5 ao Dia.
Para apoiar ou participar desta pro-

posta, entre em contato com o Institu-
to IBRA pelo telefone (27) 3043.0688 
ou pelo e-mail 5aodia@5aodia.com.
br.
Visite nosso site www.5aodia.com.

br e descubra como é fácil, divertido e 
muito gostoso ter saúde!
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obter retorno sobre o comportamento, qualida-
des e defeitos destes materiais. Um programa 
completo de melhoramento normalmente é fei-
to sobre 100.000 clones, e uma expectativa de 
12 a 25 anos para se ter uma variedade.
Hoje trabalho com cerca de 15.000 sementes 

verdadeiras por ano, mas o plantio é de apenas 
3.000. A seleção é feita durante o processo de 
multiplicação das sementes. As fases são as 
seguintes:
- Cruzamento (telado)
- Semente botânica (telado)
- Primeiro plantio (campo de minitubérculos)
- Segundo plantio (campo de semente básica)
- Outros plantios são feitos em campo comer-
cial.
Grande parte do descarte ocorre a partir do se-

gundo plantio (semente básica), onde cerca de 
90% dos clones são eliminados. Trabalhar com 
pequenas quantidades como esta pode ocorrer 
a eliminação de uma “família” (cruzamento).
Para cada clone é mantida uma pequena 

amostra (back up), em telado ou “in vitro” para 
que não se perca este material por acidentes, 
furtos, doenças, etc.
Talvez este trabalho nunca chegue a um re-

sultado prático, mas nos leva a conhecer um 
pouco melhor a batata. Também admirar esta 
espécie única com uma variabilidade genética 
tão grande que seria possível selecionar varie-
dades para todos os gostos e finalidades. 

O melhoramento genético é a base de mui-
tas atividades humanas. Não podemos pensar 
em agricultura ou pecuária sem imaginar em 
melhoramento genético. Se olharmos para os 
cães, uma das primeiras espécies a ser do-
mesticada e compararmos as várias raças que 
temos, ou ainda, compararmos um Poodle com 
o lobo, o ancestral da espécie, ficaremos real-
mente impressionados.
A seleção de variedades de batata começou 

provavelmente muito antes de a América ser 
explorada pelos europeus. Sendo a base da 
alimentação das civilizações antigas das Amé-
ricas (Moche, Chimú, Inca), naturalmente havia 
uma seleção das espécies que produziam os 
melhores tubérculos, sem falar ainda da dificul-
dade em separar os comestíveis dos veneno-
sos.
Outro fato interessante relacionado com o me-

lhoramento foi o fato da perda de produtividade 
causada por vírus. Antes do conhecimento so-
bre a existência dos vírus em batata, descobriu-
se que plantas originadas de semente botânica 
não sofriam o mal da “degenerescência”. Isto 
também contribuiu para que novas variedades 
fossem produzidas.
Em muitos países é bastante comum a figura 

do home breeder, ou hobby breeder, que po-
deria ser traduzido como melhorista doméstico  
ou melhorista por hobby. Em uma viagem à 
Holanda tive a oportunidade de acompanhar o 
trabalho de uma grande empresa produtora de 
sementes e variedades de batata. Chamou-me 
a atenção o trabalho feito pelos produtores que 
ajudavam no processo de seleção de novas va-
riedades de batata. Essa empresa fazia os cru-
zamentos, e doavam as sementes botânicas 
para alguns produtores, que realmente tinham 
talento para conduzir todo o processo. Existem 
os produtores que também fazem seus pró-
prios cruzamentos e a seleção. Normalmente, 
os clones que apresentam alguma qualidade 
são vendidos para as grandes empresas.
Em qualquer bate-papo com produtores um 

assunto sempre abordado é nova variedade. 
Como produtor, já testei com certeza mais de 
uma centena de variedades estrangeiras. Pos-
so concluir que, aquilo que é bom em outro 
País, pode não ser aqui em nossas condições. 
É bastante lógico que o processo de melhora-
mento genético deve ser feito no local onde vai 
usar este material, mas ainda continuamos a 
testar variedades estrangeiras, selecionadas 
em solos diferentes dos nossos, temperatura 
diferente, luminosidade, foto período, pragas, 
doenças etc. Tenho visto variedades estran-
geiras altamente susceptíveis ao PVY que, 
com certeza, em seu País de origem não te-
ria    problemas, pois a pressão de afídeos não 
é constante durante todo o ano, como ocorre 
no Brasil.
Refletindo sobre tudo isto, e lembrando que 

não existe, até o momento, uma variedade bra-
sileira que seja expressiva em nosso mercado, 
resolvi cruzar e selecionar batatas. Quem plan-
ta batata praticamente o ano todo, possui te-
lado para produção de minitubérculos e planta 
em vários locais, é fácil usar o tempo ocioso 
para praticar este hobby. O nosso clima, ape-
sar de parecer difícil para a produção de bata-
ta, apresenta vantagens para o trabalho de me-
lhoramento. É possível, por exemplo, fazer um 

HOME BREEDING
Pedro Hayashi - Agrícola Pirassu 
Sócio Proprietário - R. José Bonifácio, 530 - sala 6
CEP 13880-000 - Vargem Grande do Sul-SP
(19) 3641.6201 / pirassu@terra.com.br

cruzamento, plantar as sementes botânicas, e 
colher os primeiros tubérculos no mesmo ano. 
Isto seria impossível para um país com inverno 
rigoroso sem usar sistema de climatização. 
Antes mesmo da seleção dos parentais, é pre-

ciso ter os objetivos claros do que quer atingir 
com este trabalho, mesmo sendo um hobby. 
Outro fato interessante é que todo melhorista 

quer obter uma variedade resistente (a todas 
as doenças), ter boas qualidades culinárias 
(também para todos os fins), ser produtiva, etc. 
Mas, na prática, podemos verificar todas estas 
características, mas o grande problema é que 
tais qualidades estão dispersas em vários clo-
nes.
Seguindo linhas diferentes, o que tento buscar 

variedades (clones):
- Com boas qualidades culinárias ou industriais. 
Não podemos dispor de variedades produtivas 
que, aos poucos, leva o consumidor a diminuir 
o consumo por sua baixa qualidade.
- Resistência à maioria das doenças e pragas 
freqüentes em nossas condições, que possam 
afetar os custos de produção e comprometer a 
produtividade.
- Ter produtividade melhor que as existentes. 
Neste caso, é claro, que o ciclo vegetativo deve 
ser estendido, sem, no entanto aumentar os 
custos (irrigação, controle fitosanitário).
- Tenha as condições necessárias para o culti-
vo “orgânico”.
- Adaptação as nossas condições de clima e 
sistema de cultivo.
ESCOLHA DOS PARENTAIS
A escolha se baseia nas características positi-

vas e sua possível transferência    para os des-
cendentes. Muitas vezes, esta expectativa não 
ocorre, obtendo família de cruzamento de bons 
parentais com características que não atendam 
nossas necessidades. Com o cruzamento de 
algumas variedades existentes, e o plantio dos 
descendentes, podemos verificar quais ma-
teriais podem gerar    materiais interessantes 
para o nosso trabalho.
 Nesta linha é interessante notar que algumas 

variedades de grande sucesso como a Binjte, 
deixaram poucos descendentes de sucesso, 
por outro lado a variedade Agria é hoje uma 
das campeãs como parental de variedades ho-
landesas (Markies, Ramos, Lady Claire, Fonta-
ne, Victoria).
Também como parentais, podemos usar clo-

nes prontos, produzidos por entidades especia-
lizadas (CIP - Peru) que transmitem caracterís-
ticas pré--determinadas para os descendentes. 
Mas são de difícil obtenção para os melhoristas 
amadores.
Ainda na busca de parentais podemos usar 

espécies selvagens ou primitivas, cujo grande 
inconveniente seria dificuldade de cruzamento, 
obtenção de tubérculos de formatos indesejá-
veis e concentração elevada de substâncias tó-
xicas (Glycoalcaloides), que além de venenoso 
dá ao tubérculo sabor desagradável, havendo 
a necessidade de cruzamentos sucessivos 
para aproximar de produto desejável.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Problemas para se trabalhar em um programa 

como este, seria a falta de espaço, tempo para 
se dedicar e custos. Para manter este trabalho, 
a eliminação de clones é muito maior que um 
programa de melhoramento oficial, não seguin-
do as regras. Isto é feito para não ter grandes 
volumes de material que não possa ser comer-
cializado. Todo o material que possui um volu-
me significativo, já passou pelo crivo da qualida-
de, portanto possui qualidades suficientes para 
ser comercializado ou doado. Sempre tentando Clone de primeira geração em campo

Bagas polinizadas, de onde se retiram as se-
mentes botânicas

Polinização

Matrizes em floração

Melhoramento
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O Uso da BatataO Uso da Batata
Sidney Christ
Chef Consultor
Ajinomoto - Castelo Alimentos - Panex
sidneychrist@ig.com.br

É quase impossível você entrar em 
uma feira ou supermercado e não 
comprar batatas, ela é presença 
constante na mesa e muito usada 
em vários pratos de restaurante, por 
isso é muito bom que você conheça 
as variedades e seu uso. Juntamen-
te com alguns toques para melhor 
obter um rendimento de tal. Alguns 
conselhos sempre são úteis na hora 
de comprar e usar a batata. Dentre 

alguns, destaco os conselhos, diga-
mos mais tecnicamente usados:
1 - A casca da batata, bem limpa e es-

covada, pode ser frita, sem problemas. 
Lave e seque, normalmente, frite em 
óleo bem quente, depois polvilhe com 
sal e pimenta e sirva. 
2 - Essas batatas em pacotes, tipo 

“chips” que comemos com tanto gosto, 
não são descascadas, antes do pre-
paro. Você pode fazê-las da mesma 
forma em casa. Lave-as e escove-as 
bem, apenas.
3 - Seque sempre os alimentos a se-

rem fritos em óleo abundante para evi-
tar que a temperatura do óleo abaixe, 
quando da colocação do alimento, e 
que se forme espuma. 
4 - Qualquer alimento a ser frito exi-

ge que verifique a temperatura do óleo 
antes da colocação. 
5 - Nunca coloque muita batata ao 

mesmo tempo pois, a diminuição da 
temperatura do óleo fará o alimento 
cozinhar-se, ficando encharcado.
6 - As batatas, como qualquer outro 

alimento frito em bastante óleo, devem 
ficar imersas no mesmo, por esta ra-

zão, verifique o tamanho da frigideira 
e a quantidade de óleo que vai usar, 
para calcular quanta batata pode colo-
car a cada leva. Nunca coloque mais 
óleo que aquele que atinja 1/3 da altu-
ra da frigideira que for usar.
7 - Os melhores óleos para frituras 

são os óleos vegetais, pois são feitos 
para suportar altas temperaturas.
8 - O óleo que sobra na frigideira, 

pode ser utilizado novamente. Para 
isso, guarde-o em vasilha fechada, em 
local protegido. Contudo, acrescente 
um pouco de óleo novo a cada fritura. 
O óleo que usar para fritar peixe ou 
outros alimentos de sabores fortes, de-
vem ficar separados apenas para essa 
finalidade.
9 - Tome sempre muito cuidado quan-

do estiver fazendo frituras, principal-
mente se tiver crianças em casa. Não 
deixe a fritura no fogo, saindo da cozi-
nha, para nada.
Não ande pela cozinha com a frigi-

deira ou panela cheia de óleo quente. 
Não deixe o cabo da frigideira ou pane-
la virada para o lado de fora do fogão, 
onde pode ser alcançada por crianças 

Gastronomia
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ou que você possa inadvertidamente, 
encostar, fazendo-a cair. Seque sem-
pre o alimento, antes de colocá-lo no 
óleo quente. Nunca encha demais o 
recipiente que utilizará para fritar.

Variações
1 - Você também pode cozinhar as 

batatas descascadas. Nesse caso, 
coloque um pouco de sal na água e 
observe a qualidade das batatas, pois 
elas podem reter muito líquido. Na dú-
vida, cozinhe com casca.
2 - No lugar de colocar a margarina 

ou manteiga diretamente na massa de 
batata, leve-a ao fogo na panela e frite 
ali um dente de alho picado. Dá um sa-
bor diferente ao purê e fica ótimo para 
servir com peixe.
3 - Para decorar o seu purê, salpique 

salsa picada.
4 - Algumas receitas sugerem que se 

junte ao purê, já na consistência dese-
jada, umas 2 ou 3 gemas.
5 - Experimente fazer o purê normal-

mente, deixando-o mais duro do que o 
ponto que o aprecia e acrescente um 
pouco creme de leite. Depois, salpique 
queijo prato ralado por cima. 
6 - Cozinhe espinafre, refogue-o na 

manteiga e cebola ralada, ou como seu 

costume. Num refratário, coloque o es-
pinafre refogado, cubra com o purê e 
salpique com bacon tostado, bem se-
quinho e “moído” com as mãos. Leve 
ao forno alto por uns 15 minutos, mais 
ou menos, até que doure por cima.
7 - Lave um maço de mostardas ou 

couve-manteiga. Escalde, esprema 
bem e pique. Refogue no “alho e óleo”. 
Coloque num refratário, salpique quei-
jo ralado ou bacon na forma indicada 
acima. Leve ao forno para dourar. 
 Essas são as técnicas mais usadas 

por chefs em restaurantes para se ob-
ter batatas fritas secas e crocantes. 
Você sempre quis fazer uma batata 

frita crocante, igual a essas que ven-
dem em lanchonete, mas nunca con-
seguiu? O problema é que você não 
conhecia um macete simples. Para 
deixá-las bem crocantes, corte-as 
duas horas antes de fritá-las e coloque 
os pedaços numa tigela de água com 
uma colher de sopa de álcool. Deixe 
o recipiente na geladeira durante esse 
período. Antes de fritar escorra bem e 
só salpique sal depois de fritas.
Há uma dica simples e infalível de 

fazer batatas fritas bem crocantes, do 
jeito que você encontra em restauran-
tes. Para isso aqueça uma boa quan-

tidade de óleo numa panela à chama 
média do fogão (cerca de 160 0C). Fri-
te as batatas em torno de 5 minutos. 
Depois retire o excesso de óleo, es-
corra e separe as batatinhas. Aumente 
a chama para o máximo fazendo com 
que a temperatura do óleo suba para          
190 0C (bem quente) e termine de fritar 
as batatas. Coloque-as para secar so-
bre papel absorvente.
Para as batatas ficarem sequinhas e 

macias, coloque-as, antes de fritá-las, 
por meia hora dentro do congelador.
Há outra forma de deixar as batatas 
fritas bem sequinhas. Coloque no óleo 
de fritura, ainda frio, uma colher pe-
quena de vinagre e use-o normalmen-
te para fritar a batata. Depois de fritas, 
coloque-as sobre um papel absorvente 
para eliminar o excesso de óleo.
Há um método especial de deixar as 

batatas fritas secas e crocantes. Pri-
meiro cozinhe-as sem casca por so-
mente 3 minutos (não estarão cozidas 
por inteiro). Corte-as em palitos, arru-
me-as numa forma de alumínio e leve 
ao congelador. Uma hora depois, elas 
estarão congeladas e você poderá fri-
tá-las. Elas terminarão de cozinhar por 
dentro, e por fora ficarão crocantes.
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BATATAZ
Há treze anos, observando 

a necessidade de lançar uma 
novidade na noite de Teresina, 
abri uma casa especializada 
em vendas de batatas reche-
adas. O espantoso é que, até 
horas antes de abrir as portas 
ao público, eu simplesmente 
não fazia idéia de como pre-
parar este prato. Com batatas 
cozidas, bastante batata palha 
e chip fritas, com strogonoff e 
um creme à base de camarões 
prontos para servir durante o 
coquetel de abertura e, ao ser 
questionado por alguns convi-
dados sobre o que estaria no 
cardápio após aquela noite, 
veio a idéia de montar uma ba-
tata inglesa mantendo a casca 
inteira, recheando-a com al-
guns sabores, circundando-a 
com batatas chips e salpican-
do-a com batata palha, lem-
brando, finalmente uma flor. A 
sugestão, posta em cardápio 
era, como ainda hoje, a de-
gustação desta batata com a 
casca. Esta fórmula, criada de 
improviso, causou tanto impac-

Cezar Figueredo – Proprietário do Batataz
Teresina-PI 
(86) 3232.5566 / (86) 8824.0221
batataz.batatas.recheadas@hotmail.com
cezarfigueredo@yahoo.com.br 

to que, de apenas algumas mesas 
numa calçada ao ar livre, chegamos, 
em menos de seis meses, a estar-
mos com mais de cinqüenta e cinco 
mesas e várias salas onde monta-
mos ambientes fechados e extrema-
mente aconchegantes para atender 
a demanda pela procura deste pra-
to, já com mais de vinte tipos de re-
cheios. Pronto, o Segundo Caderno, 
casa noturna com uma proposta de 
difusão da ampla e complexa cultura 
local e, tendo como carro chefe em 
seu cardápio as batatas recheadas, 
já era um sucesso absoluto nas noi-
tes de Teresina.
Três anos após a abertura, em 

1996, ainda com sucesso retumban-
te, tive, por forças de circunstâncias 
diversas, que fechar as portas para 
me dedicar a outros projetos ora 
mais importantes, então penden-
tes em minha vida. Nos nove anos 
que se seguiram, clientes e amigos 
nunca deixaram de fomentar a rea-
bertura que, inevitavelmente, acon-
teceu em agosto do ano passado, no 
jardim de minha casa, sem grandes 
pretensões. Novamente, o sucesso 
veio absoluto e numa velocidade sô-

nica, forçando-me a repensar 
a infra-estrutura para atender 
mais pessoas do que o espa-
ço do meu jardim permitisse. 
Hoje, além do jardim, a calça-
da e boa parte da área interna 
de minha casa, já está ocupa-
da por mesas, cadeiras, bal-
cões, banquetas e por peças 
do rico artesanato piauiense, 
tornando o ambiente extrema-
mente aconchegante. Já há, 
portanto, a clara necessidade 
de se pensar em expansão, 
mantendo minha casa como 
núcleo deste promissor empre-
endimento e seguindo rumo a 
shoppings centers, eventos di-
versos, cidades do interior do 
Piauí e, inevitavelmente, para 
outros Estados do Nordeste e 
outras regiões do País numa 
estimativa concreta de iniciar o 
processo de abertura de fran-
quias de tal empreendimento.
O Batataz, como foi apelidado 

pelos próprios clientes, por es-
tar associado à figura do Taz 
o demônio da Tazmânia (bata-
ta + Taz = Batataz), que tem 
grande apetite e que seria ca-
paz de comer batatas de, apro-
ximadamente, 700 gramas, 
peso médio de nossas batatas 
in natura, está se preparando 
para projetos audaciosos. En-
tre eles, o de abrir lojas em 
diversas cidades brasileiras, 
esperemos nós, em curto es-
paço de tempo, para levar ao 
paladar dos consumidores de 
outros Estados e regiões do 
Brasil o sabor único do tempe-
ro desta casa.
A batata e sua diversidade 

está entre os tubérculos mais 
procurados e vendidos para as 
mesas do País inteiro e, por 
isso, representa uma excelen-
te fonte de ótimos negócios e 
rendimentos para bons empre-
endedores. Não foi à toa, mas 
com base em pesquisas, que 
a lancei como único prato. No 
Batataz não há o que se comer 
a não ser batatas recheadas 
com variações de 16 sabores 
em todo o meu cardápio. 
Depois de relatar-lhes esta 

breve história, é com prazer 
que eu me disponibilizo, atra-
vés de e-mails e telefones para 
eventuais futuros contatos.
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Ingredientes:
 
01 batata inglesa de 500 gramas ou duas 
de 300 gramas
200 gramas de camarões médios frescos 
e sem casca
01 colher de sopa cheia de palmitos cor-
tados em cubos
01 colher de sopa de requeijão cremoso
02 colheres de sopa de creme de leite 
sem soro
01 colher de sopa de catchup
01 colher de sopa de mostarda
01 colher de sobremesa de azeite de 
dendê
01 colher de sobremesa de margarina
Margarina temperada à base de ervas 
para pincelar
Noz moscada
Sal a gosto
 
Preparo: (Em fogão convencional e/ou 
forno microondas)
 
Após lavar e escovar as batatas numa 
solução de água, vinagre e sal, coloque-
as em panela com água e algumas gotas 

Cezar Figueredo - Batataz, batatas recheadas
cezarfigueredo@yahoo.com.br
batataz.batatas.recheadas@hotmail.com

Batata de Camarão com Palmito

de vinagre e sal para cozinhar por 40 minu-
tos ou até que estejam macias. Retire do 
cozimento e deixe-as esfriar um pouco até 
estar suportável ao toque das mãos. Segu-
re-a na mão no sentido do comprimento e 
com uma colher, a 1cm de uma das extre-
midades, faça um corte profundo e come-
ce a talhá-la, fazendo um círculo ovalado, 
como se fosse retirar uma “tampa”. Retira-
da a “tampa” comece a cavá-la procurando 
manter a casca inteira, sem rachaduras e 
com cerca de 2mm de espessura. Feito 
isso, pincele a parte interna da casca com 
um pouco de margarina temperada e reser-
ve.
Amasse, com um garfo, e ainda morna, a 
massa retirada, temperando-a com sal e 
margarina a gosto. Reserve.

 
Recheio:
 
Coloque os camarões em água fervente e 
deixe-os cozinhar por 10 minutos. Escor-
ra-os e reserve-os.
Numa tigela refratária junte o palmito, o 
catchup, a mostarda, o requeijão e o azei-
te e misture até formar um creme homo-
gêneo. Junte os camarões e leve ao mi-
croondas por três minutos, em potência 
alta. Retire do forno e ponha o creme de 
leite, misturando levemente. Reserve.
 
Montagem:
 
Em um prato refratário, coloque a casca 
da batata e dentro dela, massa suficiente 
para revestir as paredes internas. Colo-
que, então, pouco mais da metade do re-
cheio e, em seguida, coloque o restante 
da massa em formas de gomos, fechan-
do a batata. Pincele a parte de cima com 
margarina temperada, coloque o restante 
do recheio, deixando-o cair naturalmente 
por toda a massa e salpique um pouco de 
noz moscada.
Leve ao forno convencional, em tempe-
ratura média de 180°, por quinze minutos 
ou ao forno microondas por 4 minutos em 
potência alta.
Para finalizar, decore o prato com batatas 
chips ao redor da batata recheada e sal-
pique batatas palha por cima.






